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L O M l S r t S K S T K A N G K R S 

ELS NUVIS DELS TRES CARBASSONS 
M B r ó C i m que r U j » r o m c l a l i ¡ c » l l a rds t les-

p l a ï c n H !<• m a m à , L o l · l u i D i r c e c o r r i e n c l 
p r r í l l d c c i sa r -Bc c o m cs feia en l ' a n t i g o r ; 
o h , s í , massa d ' hu ra ! I.a g e n i els c u m p u v a 
els anys ; • n. 5 u m r c i . i a m b b e n r a l c n ^ , q u i 
s V t t c a n d j I i l u i v a , «|ui I r o l i a v a p r e c e d e n t a 
h i s t ò r i c * dc n ú p c i e s d ' i d o l c s c c n U ( sob re ­
to t , ú l l s d c r e i ) i h í h a g u é q u i va adonar - se 
que , s u m a t s els a n y » de K o l ' l o a m b els 

de Ü i r c c . fe ien l ' eda t j u s t a d ' una cosina e n t e r ç g r a u , H r m c l i n d a , 
q u e t e n i a t r e n t a - c i n c anys , e r a p r o m e s a , i h o m no sabia si I a n y 
q u e ve m a t r i m o n i a r í a a m b e l p e t i t í u n c i o n a r l i i u e e spe rava l ' aug­
m e n t d e sou . 1 - ; • - ! . ' i , e spe ra ' I ! ) 

A la v i g í l i a , pen ' ' , t o l e r e n e s c r ú p o l s . I l ' una m a m à es pened ia 
d ' h a v e r apressat Ica coses p e r t a l c o m c l p e n s a m e n t d ' aque l l e s 
d u c s c r i a t u r e s , s e m p r e p legades , n o la d e i x a v a r e p o s a r : — A r a es. 
d e s t r i e n a lguna vegada, p e r » ) abans. '- . I l ' a l l r a es d o l í a d ' h a v e r 
d e m a n a t a c o r r e c u i t a la m à d c la nena p e r a c o n t e n t a r e l seu 
LoHo. N o h a u r i a v a l g u t m é s q u e els d o s m i n y o n s s 'ho haguess in , 
p e r una es tona , c a b d e l l a t e n c a r a d ' a m a g a l o t i s r ! D é u n o s en 
g u a r d d ' u n ja e s t à fe t . A l c a [ K l a v a l l , q u ¿ h l h a u r i a d e d i l e r e n t ? U n 
p e t i t , p e t i t d e s e m b r a ç : D í r c e c a n v i a v a dc casa: t o t acabava a q u í . 

— N o m é s ? L . e l s fills? 
— O h , é s v c r i l a l . els fills... l ' e r ò dc L o H o ? D e D i r c c ? 
— M i r a , enca ra t é la n i n a a l l à d a m u n t . . . 
L e s d u r a m a m à s , a m i g u e s q u e e r e n , c s p r o m e t i e n a m b la 

m i r a d a d e p r o t e g i r els n u v i c t * , dc n o d e i x a r - l m m a i sols , dc c o n ­
s i d e r a r - l o s m i n y o n c t » fins q u e no haguess in assol i t una e d a t rao­
n a b l e : v i n t - i - d o s , v i n t - i - l r c s a n y s . L ' e x e m p l e d ' a q u r l i c s san tes 
m à r t i r s q u e f e r e n v o t de cas tedad als o m e anys i q u e f o r e n d e m a ­
nades p e r m u l l e r s d e l s t i r a n s c n a r r i b a r als t r c l i e , n o c o n v e n c i a . 

S i n o que , aque l l m a t e i x d i a , d e s p r é s d e q u i sap les e n r a o -
n c r í e s i x i u s - x i u s , dc p r i m e r a m b la cos ina E r m c l i n d a , d e s p r é s 
a m b e l j o v e L o H o , la p e t i t a n ú v i a va s o r t i r í m b l ' a c u d i t d e l v i a t g e 
d e ninres; p e r q u í 1 . segons e l l a , t a n r i l u a l e ra e l v ia tge de noces 
c o m l ' a n e l l í les f lo r s dc t a r o n g e r , i t a n i n d i s p e n s a b l e c o m e l f a m ó s 
m o n o s í l · l a b d i t d a v a n t l ' e i x a r p a t r i c o l o r . Sense v i a t g e de noces , 
p o c l i s e m b l a r i a d ' have r - s ' h i c a s a l , a m b e l s e u Lo l · Io ! 

L r s m a r e s , e l s pares , e l s p a r e n t s , t o t h o m , l l e v a t de la ve l l a i 
e n i g m à t i c a cos ina K r m e l i n d a , v a n t e n i r c o m u n e n s u r t . U I v i a t g e 
d e noces! D o s m i n y o n s , dos i n f a n t s a r r i s ca r - s c a l e s g rans c i u ­

ta ts , dc sa f i a r -b i e l s 
p e r i l l s , f e r p e r m a ­
ne ra d c f u g i r de i a 
p i s p a - b u t x a q u e s , i 
d ' aque l l s n l l r c s l l a ­
d r e s de guan t s -pa -
l l a q u e s 'encasten 
e s p e c i a l m e n t als es­
posos q u e f a n l l u r 
v ia tge de n o c e s ? 
P e r ò q u e n o ho sa­
b i e n , q u e n o h o 
sabien q u e fins i I o t 
els t r ens s ó n p e r i ­
llosos? I Ics fondes , 
s o b r e t o t les fon( |es . 
o n es t r o b e n d a l ­
t r es l l a d r e s q u e p e r 
a i x ó es d i u e n *rats 
d ' h o t e l . ? L l a d r e s , 
l l ad re s ; e l m ó n n ' é s 
p l e . D i r c e n o en t e ­
nia gens d e p o r . E s 
s e n t i a a m a t e n t a 
have r - sc - l c s à d h u c 
a m b e l s « a p a c h e s , ' 
m e n t r e fes e l v i a t g e 

I i m a m à va a l ­
f a r e l c a p a m b u n 

c e r t a i r e d ' a u t o r i t a t q u e ptte va passar i m p r r c e h u t ! E s p o d i a 
f a b e r q u i n a c i u t a t h a v i e n e s c o l l i t e l s f u t u r s m a r i t i m u l l e r p e r a 
aques t v i a t g e i m p r o r r o g a b l e r 

A l e s h o r e s , D í r c e va d a r u n cope t d ' u l l a F . rme l inda ; i K r m e ­
l i n d a , agafada a l seu F r e d e r i c , e n c o r a t j à la m u l l e r e t a . t o c a n t l ' a g u ­
l l a d ' a r g e n t c n f o r m a de g ò n d o l a q u e l i f e r m a v a e l CoUet d e 
r andes . A i x í . d o n c s , d e l s l l a v i s g a i r e b é i n f a n t í v o l s va e i x i r - n e u n 
gemec, i c n acabat d e l g e m e c e l n o m m à g i c , les t r e s s í l · l a b e s q u e 
sembla q u e la l l u n a les h a g i esc r i t es en l 'a igua; — V e n è c i a . — L a 
cos ina R r m e l i n d a seguia ti>cant-se l ' a g u l l a d ' a r g e n t r n f o r m a d e 
g ò n d o l a , i c l o t a d o l ç a m e n t l e s i M i p c l l e s . . . K r a e l l a , era e l l a q u e 
vo l i a anar a V e n è c i a ! 

— P r e n g u e m nota d e l des ig d e l s fu tu r s n u v i s — s e m b l a v a q u e 
d i g u é s la m a m à . a m b e l seu m i s t e r i ó s s o m r i u r e : p e r ò no feia pas 
s e n y a l d c d e c i d i r - s e . Hs p r o n u n c i à e n è r g i c a m e n t a q u e l l v e s p r e , 
q u a n m a r i t i m u l l e r t o m p a r e g u c r e n c o m acusats c n e l cerc le d e l s 
p a r e n t s m é s Í n t i m s , r r u n i l s a la sala. E n t r e r l l s h i e ra fins In 
s e n y o r a T u d a , mes t ressa e l e m e n t a l , t i a dc I . o l l o , p e r s o n a t g e 
a u t o r i t z a t q u e n o c o m p a r e i x i a s i n ó c n Ics g rans av in emeses . S o l a 
c l gu i a tge d ' aques ta professoressa ú n i c a , la m u l l r r e t a havia s egu i t 
els t r e s p r i m e r s cu r sos ; i ara q u r e sdeven ia n e b o d a s» va l i sem­
b lava q u e enca ra t o r n a r í a a la seva encola . 

— B é . doncs , — c o m e n ç à la m a m à , t o t a d r r ç a n l - s c e s p e c i a l -
m e a l a la t i a T u d a , q u e cs f ac i e l v i a t g e de noces. P e r ò la c i u t a t 
la v o l e m e s c o l l i r nosa l t res . V e n è c i a , o h . é s massa l l u n y , filla m e v a ! 
C o n c e d i m . . . B o l o n y a , p e r q u è é s m é s a l a n ç a d a i p e r q u è . . . ¡K-r-
q o è . . . — la m a m à m o s t r a v a d r 
c o m m o u r e ' s — p e r q u è t a m l t é 
v a é s s e r l a c i u t a t d e l 
n o s t r e v ia tge d e noces . O i , 
Agenor? . . . P e r ò n o us p e n ­
seu , no us penseu q u e us h i 
a v i e m t o t sols! O h . n o ! U s 
ca l una g u i a , una I m n a guia 
q u e us... 

— E r m e l i n d a ? — i n t e r r o m ­
p é el la l l a c a m e n t . 

— E r m e l i n d a é s una se­
n y o r e t a ! Q u è d ius , a ra! Q u i n a 
e x p e r i è n c i a p o t t e n i r E r m e ­
l inda? L a v o s t r a guia s e r à la 
t i a T u d a , va lga 'ns D é u ! I -
t eva p ro fe s so ra . D i r c e ! I . a te­
va ü a ! 

— T a m b é j o , — d i g u é a les ­
h o r e s la t i a T u d a , t o t a p r o -
pant -sc i e i x u g a n t - s e els u l l s 
a m b c l m o c a d o r , — t a m b é j o 
va ig é s s e r - h i a B o l o n y a . . . c n 
e l v i a t g e d e noces.. . a m b c l 
m e u p o b r e N o r l > c r L . . — I , g i ­
r ada a l s bons p a r e n t s que 
fe ien s ignes d ' a q u i e s c è n c i a : 
— A l s T r e s Carbassons , als 
T r e s C a r b a s s o n s , s a b e u ? 

1 h o m c l o g u é la s e s s i ó a m b els e log i s als T r e s Carbassons : una 
fonda , t a n m a t e i x , c ò m m l a , ne ta 1 o n anava la g e n t c o m c a l . 

E n e l t r e n , D i r c c va seure a l cos t a t d e la t i a , i L o M o e n f r o n t 
d e les dones . 

— E m r e c o r d o q u e q u a n va ig anar en t r e n a m b e l p o h r e N o r -
b e r l . . . — A i x í va c o m e n ç a r la t i a T u d a , l o t d e s p l e g a n t u n l i e l l 
m o c a d o r . 

E n d a v a n t . E l p o b r e N o r b e r t va e n t r a r en c l c o m p a r t i m e n t , a l t , 
a l l . v e s t i t d e neg re ; va e n t r a r Í va s e u r e nl cos t a t d e L o H o , 
e n f r o n t d e Ics dones . L e s d o n c s c l v e i e r e n s e m p r e ca l la t , i m m ò ­
b i l ; i l a t i a . T u d a d c t a n t r n t a n t s ' e i xugava els u l l a a m b e l m o c a ­
d o r , i e l t r e n , e n t r e e l seu d a l e r ó s t r o n t o l l i e l p a n t e i x de la v í d u a , 
c o p i à una l l a rga , i n s i s t e n t n o i a f ú n e b r e , c o m si c o n d u í s una c a i x a 
de m o r t . 

P e r ò , a l ' a r r i b a d a , e l s u l l s d e la l i a T u d a e r e n e i x u t s . E l l a sab ia 
p r o u b é la seva m i s s i ó . Mes t ressa d 'e l la , t i a d ' e l l : l i s emblava d e 
t e n i r t o t s e l s t í t o l s . . . I d o n à a l c o t x e r una d e Ics seres o r d r e s 
v i g o r i M c s . c o m a u n d e i x e b l e . D c pressa! A l s T r e s Carbassons! 

Veu ' s - lo s a q u í . a l c a p d a v a l l , r i s tan alabats , s o t j u r a t s , e v o c á i s 
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í c n j r o r a t a T r e s O r t M H o n » ' < 'u*- n o e ra una UHHIM d i f e r e n t d e les 
« l l m ' Peni c A n i n d » . n r U . i o n a n i v a la í e o l c u m t a l . t a n m a t e i x ! 
N o h i ba ra tes ! ( L a t í a a d u c l ' u l l p e r a a a t r n l r n r n t d r q u i n e s 
r a l ea pa r l a ) . T o l s els m a r i t s i m u l l e r s d e la vasta con t rada a f l u e i ­
x e n a q u í . D p o l i r e N o r t w r t * P a r ó aquesta v e ^ a d i i In t i a I tandejA 
la v u l g u d a b ñ t g B a m l i e l m a t e i x m o c a d o r ami» e l q u a l m í r e y a v a 
lea l l à g r i m e s . í es r e d r e c i t o t a |>er a e s d e v e n i r i m p o n e n t . T e n í a 
a l Seu d a v a n t e l p r o p i e t a r i i s e n y o r e s d e l s T r e s Carbassons . 

— D u c s c a m b r e s ! I/una a m b u n l l i t p e t i t , l ' a l l r a a m b u n l l i t 
m a - t r i - m u - n i a P O u e r n m u n i < | u i n , e h . q u e e o m u n i q u í n ? 

31 n o b a g u r - w i n c o m u n i c a t . *i h i h a g u t s m a n c a t aque l l a p ó r ­
t e l a q u e e l l a afaLa|>ava a m b els u l l s , h a u r i a r e n u n c i a t fins i l o t als 
T r e s Carbassons . <>b easa benamada ! A r a que h i b a i i a t o r n a t des­
p r è s de t a n t s anys , s ' a v e r g o n y i a d ' a n n m e n a r - l a • m e m o r a n d a » , i , 
una m i c a m í s t a r d , en u n m o m e n t i l e comm<KÍ<>, c e j u d a Tora e l 
l l i t m a t r i m o n i a l , m i u de m e m ò r i e s » ; d e raemítries, I w n C O l è t , 
• inerab les> . E l p o b r e N u r b e r U . M | u e l l v e s p r e . » U i r c e , en c a n v i , 
m o s t r à as torada e l l l i t d e ( e r r o , a la c i m a l l a d e l q u a l e r e n b a r r o e ­
r a m e n t p i n t a t s e l l ' a l a u D u c a l , la « l a g u n a » , S a n l GkwglOi una 
g ò n d o l a . . . V e n è c i a ? \ < M h a v i e n re fusa i la , i d e s p r è s n ' h i p o M W J 
una m i q u e t a . i r ò n i c a m e n t , a l c a p d e l Hit? 

— A l e g r i a h i hag i , m i n y o n s ! — de i a m e n t r e t t a n t la t i a T u d a , 
en la p o r l a d e c o m u n i c a c i ó abans d ' e i x i r a veure la c i u t a t - No 
us r u i amagar r e » . I • - r o s t r e s f a m í l i e s m ' h a n d 'Mia t d i n e r s , m o l t s 
d e d i n e r s , p e r a vnsa l t re*: i e l s b e posat co aa juesu busseta. E l 
m e u d i n e r , e l meu p e r s o n a l , p e r a n o c o o í o o d r e ' l a m b e l r o s t r e , 
me l 'he c o s i t a la c o l i l l a . Q u è u s sembla? I a ra , anem. . . 

C a n i n a r c n , c a m i n a r e n . . . 
Sense s abe r p e r o n , tom A |M-l i -gr in? esma p e r d u t » , l a v í d u a 

a f i rmava d e c o n è i x e r M In c i u t a t , t o r r e s i e s g l é s i e s , es tAtue* i 
pnlauH, m o r t a d e l · l e s i l o r t e l l i n » : p e r ò , fet Í fe t . h i hav ia es ta t una 
vegada so la — a q u e l l a vegada - a m b e l p o b r e N o r b c r t . i q u i h o 
nabia t o t e ra e l l . IJÍ t i a l u d a a l m i g , f l i r c c a la d r e t a , I . o l lo a 
l ' e sque r r a , c a m i n a v e n , t o r n a v e n e n r e r a l o t o s c í l l . i n l . es p e r m e t i e n 

à d h u c c l l u x e d ' - e q u i -
« o c a r - s e de c a r r e r » , c o m 
« t i n g u e K « i a u n l l o c q u a l ­
sevol on anar a r a u r e , o 
sabessin un r*>m, u n s o l 
n<>m d e i . ' , ii d e p ò r t i c 
O d e bo t i ga o de d e s p a t x . 
N i n g ú no sabia rc» d r 

- A n e m p e r a q u í . . . 
No. no , p e r l ' a l l r a banda. . . 
F m M-mbla q u e a m b e l 
p o b r e N o r h e r t v a m pas­
sar p e r aques t m a t e i x 
costat. . . A q u í . t a l m e n t , va 
é s s e r o n e l p o b r e N o r ­
b c r t v a d i r - m e : — I a ra 
t o m l - m a l ' e s q u e r r a . — 
No. no : c r ec . t a n m a t e i x , 
que ca l i a dona r aques ta 
a l t r a vo l ta . . . V e u ' s a q u í 
una e s g l é s i a : l ' e ^ g l è s i a d e 
Sant.. . de Sant.. . V t d i c 
q u e s í : va é s s e r a q u í o n 
v a m e n t r a r a m b e l p o b r e 
NoriíerL.. E n t r e m - h i t a m ­
b é n o t a l t r e s - . O h . q u i n b è 
d e t>éu'. I h r c e , agenol la 'L ' 

E i x i r e n d e T e s g l / s i a : s ' a t u r a r e n a l l l i n d a r d ' u n c a f è . 

— A q u í em r a p o r t a r N o r h e r t a p e n d r e xoco la t a . . . O b ¿ l ' a igua 
de c i r e r e s . Reconec l e s t a u l e t e s . - c l m i r a l l . » N n . n o . m l i r e q u i v o ­
c a t T o r n e m e n r e r a , t o m e m en re ra ! 

I a i x í fins q u e f n « q u r ) a r a . O n s e r u l l a q u e aness in , e l l a h i h a r i a 

es ta t ."«mb e l p o b r e N a f f e C f l P e r ò c l m a l e ra q u e n o n ' e s t a r a p r o u 
segura , i ca l i a t o r n a r e n r e r a p e r n o p e r d r e • o n o t o p a r a m b gent 
sosp i to sa . 

— Sabeu la m i l l o r cosa q u e p o d e m fe r . minvons? N o a l l u -
n y a r - n o s dc la fonda . . . V o l t a r , v o l t a r e n t o r n d r la / o n d a . 

P e r ò , en r c u r r l 'encesa dels p r i m e r ^ l l u m s , la t í a T u d a s'es­
p a r v e r à . 

- A casa, a casa! N o è s pas hora de v o l t a r pe ls c a r r e r s , 
aques ta! Ks v e r i t a t q u e a m b e l p o b r e N o r l i e r t g i r à v e m fin» a l e» 
d e u o a les onse, p e r ò h i e r a e l l . e l l ! (>n è s ara e l m e u p o b r e N o r ­
bcr t? I H r c c . Ï W r c e . D i r c e . en saps a lguna cosa, t u * 

I H r c r . v e r a m e n t , h a u r i a p o g u t r e s p o n d r e q u e si n o h i e ra e l l . 
h i e r a la « e v a o m i n a q u e els a c o m p a n y a v a . O a q u e l l a o m b r a i m -
p l a c a l j e . a< |ur l la m e n a d e p a r e d ' H a m l e l en e l v ia tge d e o « e s ! 

P e n i la r emi s s iv r t a t «leí m a r i t i la m u l l e r e t a era tan c o m m o ­
vedora . q u e 

:; , c i 

la n o iKig i i í 

[» r^ . d i 

i . . . nií i 

Norbeftl K 
f o r ç a m e s 

m p r e n r d o r s 
a q u e l l , 
H . q i i r IK 

p a s a i j u e i t 
p o l l e t d e I « l · l o ! I j o . i ¡ o ? N o e ra . h e n m i r a t , una m i c a m è s u n a 
m i c a m è s . . . • m no p a s aques ta x i m p l e t a ) - I g a i r e b é , g a i r e b é , 
t e n i a gane* d ' a tu r a r - s c a l a p ó r t e l a a tafanejar . 

L ' e n d e m i es d e n v . l l l i t o t a sobressa l tada . I h » q u a r t s de ileu? 
I • • d c u í E s vestf d una esgar rapada , i |MK va n t p e r a r d o t a r I o t a 
c o b e r t a i p r e s e n t a b l e p e r a t u s l a r a la famosa p ó r t e l a . C a p r e v 
|M>sta. C r i d i H à b i l m e n t : — D i r c e l L f l H o l i - t r i d à e n è r g i c a m e n t ; 
— 1 o l · lo ! D l r c c ! — i e s p e r à enca ra , i o b r í c o m ni o b r í s en n o m d ' ­
l a l l e i . 

N n h i e r en ! 
N o h i e ra n i I n l ' l o n i D í r e e , n i . d i s s o r t a d a m e n t , la ma le ta . H i 

h a r í a , c o c a n r i . t i r a d a sobre c l l l i t . l a bosseta. t i a Ixrsseta d e la 
t i a T u d a » ; p e r ò — b u i d a . E l s n u v i s , i l o n c » , h a v i e n r o b a t ; E l s n u v i s , 
d o o c s , h a v i e n fugi t? 

— I a ra . q u è ? Q u è t i n c d c fe r . Norbe r t ? — d e i a la | n b r a d o n a , 
recargolant-se t o t a en la seva a n g o i x a . - N o r b c r t m e u , q u è 
m'actmsellcs? l > e n u n c i a r - l o a e l l p e r rap te d e m e n o r ? N o , p e r q u è 
é s la s e r a m u l l e r l e g í t i m a . D e n u n c i a r - l o s t o t » dos p e r l l adres? N o , 
p e r q u è d d i n e r é s d ' e l l a . 1 doncs? I d o n . - ? O h D é u . D é u ! H o saps 
t u n n h a n anat , N o r l i e r t ï O n h a n anal? I )n han anat? 

AlçA r i s u l l s s o b r e e l l l i t ; m i r à a q u e l l a « r i s t a » d c p o s t a l i l lus-
t r a d a d a m u n t la t i m a l l a ; e n g e g à u n l l a r g l o n o n h ! ) dc m e r a v e l l a ; 
c a i g u é d a m u n t la c a d i r a m é s p r ò x i m a amb la fluixa, v à c u a I n n s e U 
a la fa lda . 

— Se n h a n a n a l — es v a r e s p o n d r e a «i m a t e i x a a m b u n pl<»-
ricd i assenyalant w r m p r e la c i m a l l a d e l l l i t . — a V e n è c i a , a 
V e n è c i a . * . . 

MAKINO M O R E H I 

I n a n . J. C a t x a t ) 

II l · i K a c l o a i d A p j 



l estudi tarda. 

de crespó de se 

l a , de co lo i 

niiill ·l. illllD pe­

tits i airosos. 

fo/an/s giiin 

nits iiiub perle 

te vmfti 

[Model d Ame 

A tfUKn iBtíu e s d e v i n d r à . s c g o o » t o t c « l c« p r o b a b i l i t a U t , l ' a p o l r o s i d e l 

t x i l o r b l a n r . \ . » m a j o t i * de n o d d l p e r • la I r m p o r a d a q u e 

í ' . i t o s t n . U n í p e r d i a c o m p e r n i l , s ó n a l iase d a q u e s l c o l o r . S 'ha d e 

r e r o n i ^ í x e r que , r n a q i i e M p u n l , r e n c e r t ha f a r o r e s c u l d e m u l l b e l l a 

mane ra a U o r i r n U í I o n i d e l v e s t u a r i l emenf . Res nt» r esu l ta t a n s i m -

p i t k n í tan escaient p e r a u n o m d r d o n a c o m u n t r a j o b l a n c , so­

b r e t o t h a v e n t d e t e n i r p e r marc In c l a r e t a t i l a n i t i d e s a d ' una p l a t j a . 

A l t r e l>cll e n c e r t d e la moda ha es ta t e l d e r e c o m a n a r c o m a 

n m a m e n t p e r als t r a j o » d e n i t e l s p e t i t s t ubs de c r i s t a l l . En v e u ­

r e m en a b u n d à n c i a . I ^s q u e c o n s t i t u e i x e n una v e r i t a b l e t r o b a l l a , 

t .m p e r q u è es p r e s t e n a i n f i n i t e s c o m b i n a c i o n s , c o m p e r q u è d o n e n u n 

t o de g r a n r i q u e s a a les « t o i l e t t e s ^ H s ves t i t s d e c r e s p ó n o p o d i e n 

pas t r o b a r u n m í s a d e q u a t c o m p l e m e n t p e r r e s p l e n d i r sota 1c» g r a n s 

l a m p a r e s d c les s a W c n f e j t a . 

Trajo de • v o i l e 

e o r a i l * . iimh el 

fons fr i sa t , orna-

menis de punta i 

una grau eselaiw 

que a r r e n c a de 

l'espatlla i penja 

a la í intura . 

( M o M de Bone 

sa·urs) 

Vestit de l a r i l i , 

de crespó de seda 

negra i doble f a l ­

d i l l a de c r e s p ó 

verd ·júÍf*< 

(Afodel : W e l l f 

s a u r s ) 
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T^mlH1 per ala vralila d r nit rs rr<-om»na el tul n iur r . <iu«rnil 
JIIII» | i l i i m r « , n it una • u n i p l i . o - H . 1 i «l is t im K'I i n i | H i i ) i l < - r i l i | ' ' i . 
h U models mé% rlcgants vfneo •mh ¿ i . m - col l i i «mplrB volant». 
tís brodats, amh lot i q w algun >imi4oina, p r t m r i <lr creure cn 
decadència, continuen sostenint el favor que obtingurren l any |>av 
\è\. Molt» modrl" de vestits blancs aiiarrixen amb bnidats de color, 
l·inalment - p e f ò pOT dainunl de lo l — la I c n p o n d l que vfi ra 
caractentiari |>rr ser la lcm|>orada d c b pleCS. l ' n deU nmiHftTrt pa-
riseacs de major influència, Jean Patnu, é* actualment cl seu campió 
r,-' - decidit i el triomf a borrs d'ara seu aliaL Us [eomana 

[irefercntraent guarnits amb calat» i cintes. Ks dWperar, no obstant, 
que en veurem de tols els formats i amb lot» els ornammlt. Siguin 
com siguin, cl» vestits amb plec», per «cniills que e» facin, U-ncn molt 

d'aire, resulten moll rjcganls. 

T r a j o f u a 

l'hora iie d w a i . 

de t t t t p i de 

seda n e g r a , i 

amb ornament* 

de perles d"a-

c e r i b londa 

tambe' negia. 

{Model: WHfy 

sirurs) 

Tra/o de tarda, de 

trefs* negre, amb 

brodats de color i 

e l fons de s a t í 

tambi' negre. 

.fAm/lima) 

Vestit de • e h H -

f o n * M t a r , amb 

el forns de seda 

grisa, doble faixa, 

entortolligada, de 

seila blanea i ne­

g r a i tvlants ivre-

jatide pnntt. 

{Fot.: S i n e h e : -

Català) 
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i : L i : o \ o k a i » n s i : 
Là uràti trágica morí r l 21 del 

mes dctual a Pilisburg (Estáis Uniis) 
duranl el curs d'una • t o u m é e · , l'út-
linia seguramenl de la seva carrera 
iriomlal, empresa a desgrat seu, per 
raons econòmiques. Amb la Duse 
desapareix de l'escenari del món la 
figura més emocionant de l'escena 
de quaranta anys ençi. Ningú ha 
expressat amb un patètic tan pene-
Irant com ella els estralls d« l'amor. 
Era l'imatge viva del dolor d'amor. 
I és que durant toia la seva vida, 
tant a l escena com en la realitat, 
fou la victima constant de l'amor. 
Armand Duval en cl món de la lic-
ció, D'Annunzio en el de la realitat, 
són els dos pols entre els quals girà 
tota la seva existència. Ès ella qui 
per boca de la Foscarina, l'amant 
de s id l lo Efrena, protagonistes de 
ta [jmosa novel·la dannunziana "11 
Fuoco" i representacions líriques 
del poeta i de l'actriu, exclamava en 
un moment d'apassionat, cruel ne­
guit: - Moriré, prima que tu mi odiK..> 

f/ctema enamorada ha aclucat els ulls lluny de la seva pàtria 
i per ella han estat les seves últimes paraules. KI seu anhel era 
morir a Itàlia. El desli se lí ha mostrat inexorable: ha mort lluny 
de l'últim dí ls seus amors, segurament el més pur I el més des­
interessa). 

Fins ara sembla que no s'h) poguí fixar el lloc dv la seva 
naixença. Filla d'uns comediants modcstlssims que es defensaven 
recorrent la Itàlia del Nord, amb una Companyia trashuraant, hi 
ha qui diu que la gran actriu nasqué en un vagó de ferrocarril. E l 
que se sap del cert és que fou batejada a Vigevano (Piemont) i que 
en el baptisme es diu que va nàixer el 3 d'octubre de 1853. El seu 
avi, I uigi Duse, havia desertat d'una antiga familia de navegants 
de Chioggia, per dedicar-se de manera total al teatre, ben a 
disgust dels seus, i s'havia fel una relativa 
celebritat com actor còmic, entre el públic 
venecià de l'any quaranta que reia soro­
llosament les dites de Gtacometto, lipu 
que ell creà. El parc d Eleonora continuà 
la professió amb menys fortuna i aptituds 
que l'avi de la gran actriu, que hagué de 
passar una infantesa trista i plena de pri­
vacions I sacrificis. A quatre anys, quan 
tot iust amb prou feines sabia parlar dar, 
representà el paper de "Cosscla- cn "Els 
miserables". De fel, aleshores comença la 
seva carrera artística, que segui amb mol­
les més penes que alegries. 

A la Infància trista i desolada, segui 
una adolescència i una joventut igualment 
amarga i sòrdida. La seva marc haguc de 
morir en un hospital, on la pobra Eleonora 
anava a Icr-Ii companyia totes Ics estones 
que l i permetien els assaigs I Ics represen­
tacions. Morta la marc, ella continuà fent 
la vida atzarosa i miserable de la Com­
panyia del seu pare, fins que cl desli va 
olér i r l i una avinentesa propicia de revelar se. 

Un dels darrers retrats de la gran actriu 

E n 

Això s'escaigué a Verana- La 
Companyia, rcflant-sc segurament 
dc l'intcrés que pels veronesos ha­
vien de tenir la desventurada passió 
dels dos amants dc Verana que cl 
geni de Shakespeare Immortalitzà, 
anuncià una represcnlació de "Ro­
meu i lulieta". Aquell mateix dia, 
però, la primera actriu que havia de 
representar el paper dc Julieta cai­
gué malalta; la funció s'havia dc 
suspendre fatalment, l·l pobre Dnsc 
i Iota la Companyia estaven desola-
dats. Aleshores P.leonora, que lenia 
disset anys, oferí al seu pare subsli-
luir l'actriu malalta; l'home acceptà 
l'olcriment amb més resignació que 
entusiasme, I al vespre la novella 
primera actriu sortf a fer cl paper 
sense ni un mal assaig previ, però 
arabe! cor pic d'il·lusions í l'imagina­
ció poblada d'apassionades imatges 

Dc segur que el contacte dels 
llocs que foren l'escenari real dels 
tràgics amors de Julieta, excità la 
stva malaltissa sensibilitat. Es molt 

possible que alguna vegada en travessar trista aquella deliciosa 
plaça Dei Signori, avui tan mansa i sonora, i aquella altra de 
l'Erbc, vetusta i senyorivola, amb aquella font que degué presen­
ciar les baralles dels criats de les dues familics rivals i en la qual 
avui les marmanyercs veronescs posen a refrescar al volt del baci 
un bé dc Déu d'àpits i escaroles que enamora, se 11 apareguessin 
nimbades d'un resplandor dc poesia Ics ducs figures dels amants 
llegendaris, o que les veies sorgir de les aigües dc l'Adígio. cn la 
dolcesa d'un crepuscle, quan cl sol tot just Inflama els cims dels 
xiprers altíssims del jardí Giusti, cinc vegades cenlena'is. Tanma­
teix, doncs, el destí no l i podia oferir una obra i un escenari més 
adequats per revelar el seu temperament. El públic, recelós dc 
primer, escoltà, de seguida sorprès i entusiasmat, ets accents ten­

dres i penetrants de la nova Julieta í l 'aclamà, 
anunciant l 'aparició d'un nou estel cu el cel 
de l'art. L'èxll fou tan ressonant que per lots 
els teatres d'Itàlia es popularitzà un truc escè­
nic que ella imaginà per aquella representació 
i que consistia a sortir amb un braçat dc ro­
ses, c l perfum de les quals absorvia enfon. 
zant-hl la cara, mentre cantava l'amor deses-
pcral de Julicla. La Duse s'havia gaslal els 
magres estalvis que tenia arreconats per com­
prar aquelles flors. 

Després d'aquest primer triomf, ingressà a 
la Companyia dc Lulgï Pezana, de la qual 
aviat deixà dc formar part períncompatíbilílal 
amb cl director, que en una disputa va dir-li 
que deixés córrer l'art perquè aquella menja 
delicada no s'havia fel per la seva boca. Passà 
a la Companyia Bcl·Ii-Blanes i , al cap dc poc 
temps, entrà dc segona dama a la Companyia 
Drago. La fortuna, després del primer èxil de 
Verana, l i havia girat l'esquena. El públici 
com més ella s'humanitzava les feia personal, 
menys la comprenia, I cl director amb prou 
(cincs la tolerava. La seva siluació era tan 

Moglie I d é a l e 

( 1 8 9 2 ) 
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trista com abans d'aquella rrprtsco-
lactó nfmorablr . Finalmnit. po^ut 
entrar a la Companyia drls Flortn-
l ln l , a Nipols, íant amb l,i gran ar­
tista OUclnta Przzana, amb la qual 
obtingui un altre èxit sorol lós rn l'cs-
trfna de "Teresa Raquim", de ZoI¿. 

Aquest triomr l i proporcioni una 
botia contracta a la Companyia Ar 
Cessarl Uossl. Malalta la Pezzand. 
que havia Ingressat amb ella a la 
Companyia, ha^né de sabslitutr la en 
IJ protagonista de "La muller de 
Oaodr' . de Dunas h l l . i aquesta obra 
que tms aleshores havia eslat rebuda 
amb hoslilllat pel públic i t a l i i , obtin­
gu í un . * i extraordinari, gricies a 
l'atonunada inlerprelaclò de la Ouse. 

Per aquell temps la Sarah Ber-
nhardl feia una " loumée" per lldll·i. 
I.et dues actrius coincidiren a Torí; la 
italiana va veure la francesa i en resti 
entusiasmada, però no s'acobardl, i , 
al cap de pocs dies. en el matriz tea­
tre Carignano, es presenti amb " L i 
princesa de Bagdad", de Dumai, fi­
gura de la qual la Sarah Bernhardi 
feia una de les seves m i i admirables 
creacions. La prova resulti una vic­
tòria esplèndida i definitiva per la 
Duse, i els que encara II regatejaven 
els mèrits, aquella nit es rendiren to­
talment- D'en^i d'aquell moment, la 
Dosc va ésser 1 Mol de la multitud 

I el seu DOD esdcvmgaé universal. 
|osep Schurmann, qne fou l'cmpresan de les "lournées** mon-

dia Is de la gran artista, amb motiu de la seva mort, ha explkat 
que la veW representar "La muller de Claudi" a Tori, on an i com 
empresari de la Sarah, i en resti talment meravellat que espon-
tiniament l i proposa de fer un tomb artislic pvr Europa. Era pel 
novembre de l'any 1881. El mateix empresari conta que la Duse, 
en sentiria proposició, se'l m i r i amb sincer estupor i II digué: 

i 

Venina; E l fardi G/as// 

Els xiprers que es veuen en aquesta fotografia. 
Igual que f altres del mateix jardí, tenen més de 
cloc ctnlsaoys. t'l més alt fa quaranta dos m e / m 

— «O us voleu riure de mi 
no soc sinó una petita 
artbla italiana. A Ves-
tranger ningú no em 
comprendria- Per im­
posar-se a un públK 
que no entén la llen­
gua que parleu, cal 
ésser genial, i io amb 
prou feines si tinc una 
mica de talent. Deixeu-
me que provi de per­
feccionar-me en el meu 
ari, que estimo amb 
passió , I no volgnen 
treure'm del camí que 
m'he assenyalat- Més 
lard, si triomfo, I quan 
tindré plena confiança 
en mi, iaen parlarem -

La Dute segui cl 
seu gloriós camí amb 
aquesta modèstia exem­
plar I amb Iota la pas­
sió del seu cor generós-
A l'any 1801, finalment. 

enganyeu llastimosament. lo 

Verona: La tomba de /alleta 

Segons la creincla popalar. en aquesta tomba reposen els restes de la desgra­
ciada enamorada de Romeu 

accepti les proposicions de Schur­
mann i comenci les seves triomfals 
" t o u m í e s " per Europa i Amèrica, que 
duraren vuil anys. Per Eleonora Duse. 
el món enter era la mateixa tiular, 
el mateix leatre i el mateix públ ic-

Per tol arreu fou igualment enco­
manadissa la seva emoció i per tot 
arreu ets ulls s'ompliren de lligrlmes 
en sentir la seva veu divinament tre­
molosa i la gent de tol el món pati 
els sens turments Les obres de Du-
mas, de Sudcrmann. d'Ibsen 1 de 
Sardou, interpretades magistralment 
per la Duse, sacsejaren i exlremlren 
les multituds mès diverses i pro­
duïren ingressos desconeguts fins 
aleshores en la història del teatre. 

A l'any 1897, rebè la consagració 
del públic de Paris. La prova era dl l i -
cil . Calla lluitar amb l'enorme sugges­
tió que la Sarah Bernhardt exercia 
damunt del públk I de ta crítica pa­
risenca- L'èxil de l'eminent actriu fou 
complet i públic i crítics s'inclinaren 
davant d'aquella dona que com a re* 
curs suprem tenia el de posar lot el 
seu cor Immens 1 Iota la seva intuïció 
meravellosa, a cada re presen lacló-

De lot el que es publica en la 
premsa francesa sobre la Dim*, segu­
rament que no hi ha res tan inlrrvssanl 
com tes piginrs que ti dedlci. a la "Re-
vuedesdeux moudes", Jules Lemallre 

El famós crític deia et que segueix; 
•Però et qne hl ha de més Incontestable en la Duse ès, em 

sembla a ml . un singular poder de gràcia, de dolcesa, de tendresa. 
Per això, ta seva pruïja de veritat, l'atenció amb que procura 
d'evitar fins l'apariència d'artillci, el seu realisme lan cenyit 1 
tan sincer, es transformen en poesia. Es un encís únic de 
dona feta, molt apassionada, turmentada, malaltissa, neuras­
ténica, en la qual, malgrat tol, sobreviu una gràcia |ovenll I 
ingènua, gairebé de criatura, d'una estranya criatura. 

|o ta trobo bonica. 
Pit-lida amb una pal l i -
desa opaca i una mica 
verdosa, el fronl sòlid 
sota les toies de cabells 
negres, les celles ser-
penlejanls i uns bell» 
ulls clements, ta bota 
bastant separada del 
nas, curt. Incorrecte I 
vivaç, una boca més 
aviat gran que petita, 
greu en el repòs però 
racrciblemenl mòbil i 
"plàstica11; no be vist 
cap més comedianta 
que jugui lanl amb la 
cara, ni que la fisono­
mia es solmetl a un 
nombre tan gran d'ex­
pressions, tan diverses 
i tan extremes. Es p*r 
la cara, principal meni. 
que la senyora Duse é* 
una artista extraordl-



nana. La seva «xprtssió fonamental és dolorosa; però, quan les 
deols, que les té molt boniques, hi apareixen de sobte, no ès pas 
l'esclai banal de les denticions de teatre encerclades de carmt; és 
alguna cosa més-complicada i més secreta; el contrast entre la 
clarctat viva d'aquestes dents I l'esblaimenl dels llavis i el bistre 
de la seva cara sense pintar equival a aqnelles delicades disso­
nàncies que en música, tol inquietanl-les una mica, encanten les 
orelles expertes- La veu és clara I fina, més fresca que la cara. Les 
mans són it.agres i lleugervs; la senyora Duse moll sovint ta e' 
gest de passar-se-les pel front i pels polsos, b l pas segueix el rit­
me d'una lleugera claudicació que ondula i llisca... El conjunt 
dóna la idea d'una remar­
cable màquina de sensa­
cions transformades tol se­
guit en sentiments-

Un hom endevina una 
c r i a t u r a liifinilamenl im­
pressionable i inquieta, dues 
o ires vegades dona. que 
deu vibrar amb lot, potser 
una mica a tort i a través, 
gairebé sempre amb una in-
lensilal desmesurada i mór­
bida, sempre però, també, 
amb admirable sinceritat.-

Parlant de l'interpretació 
de "La dama dc les camè­
lies", ta un seguit d'obser­
vacions interessa nií ssi mes, 
tant respecte de l'obra, com 
de rintirprete- Vegeu-ho: 

- L'interpretació que la 
senyora Duse dóna a "La 
dama de les camèlies" és 
ben inesperada, si un hom 
s'alé al lexf complet, però 
tanmateix és ben interes­
sant. Ha oblidat totalment 
que Margarida Gautier, és, 
a l capdavall, una dona, i 
una dona de plaer Que la 
senyora Duse, prescindeixi 
de pintar-se i fins desdenyi 
d'amagar els fils blancs 
que els seus trenta cinc anys 
han escampat en la seva es­
pessa cabellera negra és una brava decisió i vol dir: - Cal que se 
m'estimi tal com soc, i a ixò no ha de costar pas gaire d'adme­
tre-ho en molts papers, malgrat que els nostres ulls estiguin ave-
sais a veure les comediantes amb la cara pintada, i que la llum 
devoradora de la bateria exigeixi en certa manera aquest artifici. 
Però "La dama de les camèlies", almenys durant els dos primers 
acies, és una dona que s'ha de pintar professionalment. No tenl 
a ixò, la senyora Duse creu que s'acosta més a la veritat, però 
precísamenl amb aquest escrúpul viola la veritat del personatge. 

I í s que no sembla pas que concebeixi Margarida com una 
cortesana. Des dei comenvament en fa una dolça i tendra enamo­
rada, a la qual dóna l'aspecie. com ho diré?... d'una "grisette" ex­
tremadament distingida i una mica prerafaelista, una "griseUe" 
de Botticclli. Un hom no se l'imagina ni un sol instant rient de 
denls enfora en els sopars de disbauxa; inflamant els homes, apli­
cant se a dcvorar-Ios els diners, ni fent cap d'aquelles coses prò. 
pies del seu estat. Gairebé de seguida, sense previ combat, sense 
malfiar-se, sense admiració de sentir se presa, i presa de quina 
manera, dóna el seu cor a Armand. Fins per a ixò ha trobat un 
bell ¿est simbòlic, un gest adorable d'oblació religiosa, que Du-
mas segurament no havia sospitat- Bn un mol, juga els dos pr i ­
mers actes deliciosament, però de la mateixa manera que jugaria 

Julieta o Francesca da Rimini: com |ulicta i com Francesca, no té 
"professió"; és la Duse enamorad? i heu-vos-ho aquí tot* 

Aqui Lemailre ta remarcar la dislocació que la lamosa obra 
de Dumas ha patit en Iraduir-se per formar pari dels programes 
de "iiturnèe" de les grans actrius llatines i ta les següents obser­
vacions: - b l sopar del primer acte i cl baccarà del quart són 
d una bonhomia i d'una rapidesa d'opereta. L i "qQesliò de di­
ner", l'antiga venalitat de Margarida, és sumàriament Indicada, 
solament el justet perquè la fábula no estigui tallada absolula-
menl de sentit. Es ben curiós això. ja sabeu, veritat? que si "La 
dama de les camèlies" en estrenar-se va semblar profundament 

original, coiislderanl·la com 
una obra que marcava una 
lila en la història del teatre, 
va ésser pel seu realisme, 
per l 'abundància, fins ales­
hores desconeguda, de de­
talls familiars que classifi­
quen la protagonista 1 pinten 
el seu "ambient". Però això 
justament és el que s'ha eli­
minat de la versió italiana I 
cosmopolita. Observeu que 
l'obra, servida aixf, queda 
buida de la seva significació 
moral perquè des dei mo­
ment que se'ns permet d'obli> 
dar la condició i l'otici de 
Margarida, oblidem també 
les raons que poden existir 
per esgrimir conlra d'ella 
l'útil prejudici social al qual 
la pobra criatura ès satrifi-
cada i al qual ella mateixa 
desprès se sacrifica. Tal com 
està ara, no és sinó l'aven­
tura commovedora de dues 
ànimes desventurades, sepa­
rades no se sap ben bè per 
què, ni hom s'interessa gaire 
per saber-ho; és una histò­
ria que. fel i fel, no es dis­
tingeix pas essencialment 
dallres hislòiies populars 
d'amors desgraciats, dels de 
Romeu i )ulietar dels de Pau 

i Virginia. Per a ixò, ès possible que "La dama de les camèlies" 
se sobrevisqui, no com una obra que en 1855 "renovà" l'art dra­
màtic, sinó simplement com una bella complanla d'amor. L'obra, 
en l 'adaptació italiana, es redueix als duos de la "Traviata". Per 
a ixò es pot perdonar a la senyora Duse que representi el paper 
de Margarida com l i sembli, sense preocupar-se gaire de donar-
nos la imatge d'una cortesana del segón imperi que. tanmateix, 
s'ha allunyat moll, però moll de nosaltres.' 

"La dama de les camèlies" en son principi tou un drama 
d'idees, una obra de lèsis. Qui ho diria? Avui per molls és només 
una obra insuportablement sentimental i carrinclona. Qui sap si 
d'aqui cinquanta anys passarà una cosa per l'estil amb el teatre 
d'lbsen. Ull directe del de Dumas, encara que molts no s'ho pen­
sin, i avi del de Bemard Shaw. "Espectres", no comença de tro-
barse en aquesta situació, per ventura? Avui l'aspecte social i 
agitador dc l'obra d'lbsen, ja no fa ni fred ni calor Se'n salva la 
part senlimenlal, cl dolor d'aquella pobra mare, aquella ligura 
commovedora que ha estat una de les últimes il·lusions de la 
Duse. i l'Oswald ha quedat reduil a una figura per a "divos", 
igual que la de Margarida Gautier. 

El que la peno ès pensar que "La dama dc Ics camèlies" re­
mogué el món teatral deu anys abans de la creació del nostre 

keirat. signar, d'Ekonora Duse. de Fèpoca que vingué 
per primera vegada a Harcelona 
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ledlrc cdldlà i qut ni prr un sol momcni ris fundadors d« \à nostra 
mslllució pensessin qur jquelU obra, cssracidlmcnt burgftd, que 
en dcfmilivd era una soperaclódel le í l re burgès d'Augier. pogués 
iiKi>rporjr-se a Id nostrd e i^e ïu igudl que s 'hdvú tocorpordl d 
loles les «rsceiies del mOn. fins d ld )dpourSd. Si s 'haguès comen-
(dl per aqui. nostre lealre sehd ben diferent del que és ard. L'ab-
surda modèstia de's nostresauendent^ no concebid la tnterprelao6 
d'aquelles obres cabdals stnú en llengües estrangeres, sobretot 
en ilallà. Per MXÒ molt 
sovint es coneixien de­
formades í a través di* 
l'interès d'una mlerpre-
ració genial, com les de 
la D USÍ qoe a Barcelo­
n í deixà un record in-
esborrdble- Aqni, com 
a tol arreu del ntòn. la 
g n n actriu, al costal 
de les obres dels grans 
aulors que esqueien dl 
\ra poderós tempera­
ment, va volerferthom-
tar les obrei del seu 
poe ld ldonà a conèixer 
el ledtrcde d'Annumio, 
quan et famós poeta 
estava de moda- Això 
ha estat la tragèdia de 
I ' excelsa artista que 
per damunt de lot fou 
una dona enamorada 

La Dnse. un dia tro­
bà el poela que d t mica 
en mica s'dpoderèd'ella 
en cos I ánima. Els pú­
blics més aviat rebien 
amb hostiliíat que amb 
aplaudiment les obres 
del poela italià, que ella 
volia imposar amb el 
seu geni. però que, tret 
de la "Giocooda", no l i 
va saber «seriare un 
paper que e n c a i x é s 
completament amb les 
meravelloses facultats de l'aclrlu. No obstant, malgrat l'acll-
lud dels públics, l'amor creixent de l'arlisla pel poeta li leu 
rtliiiinar gradualment loles les altres obres del seu repertori. 

Schurmann, diu que, trninl rn compte la feixuga càrrega que 
comportava el negoci I els perills que significava aquesta funes­
ta preferència, s 'oposà a la Invasió dannunziana, fatal al negoci. 
Tol fou inútil. Un dia ta Duse l i escriví una carta admirable.dlent-li: 

•Segurament vós deveu tenir raó, però què voleu fer-hi. si 
eslic ido enamorada? Entre el cor I la raó, no tinc altre m n e í 
sinó triar. Doncs trio c l cor I cl segoclxo.» 

La Dnse continuà representant d'Annuiulo gairebé exclusiva-
meni. Lenldmenl, els milions guanydts durant les " tou rnées" 
Inomfals, es fonguerm Dclkada de salut, a l'any 1910, hacué 
de retirar-se de l 'escnu. Ara fa uns qualrc anys, la necessilai la 
Ireguè dr l seu retir i lornà al teatre per viure digaamenl la vellesa. 

F.n aparèixer de bell nou, a seixanta anys, tingué la suprema 
coqueteria de presenlar-se amb tols ris cabells blancs... 

Darreramrnt s'ha dil que un noble italià ha anat a Londres amb 

tots els manuscrits de'les obres de d'Annumio per vendre'ls en 
lubha iu pública. El poela vol que cl producte total de la venda 
es desuní a engir un monument a la Dote. Diuen qoe fa n'hi ban 
ofert des cents mil dòlars; però el poeta, ambiciós com sempre, 
diu que en vol més Es possible que elld, amb la seva modèstia 
Invencible, hagués preferil alguna cosa més adorablement Intima 
i moll més cordial que no pas un monument, que, lot perpeluanl la 
seva memòria, per la manera com es farà, també prrpeiuarà 

la immensa, insaciable 
vanitat del poela. 

L'rmirtrnl tràgica en -Prancesca rfa /tímini', de Gabrielle rf"Annonzlo 

La Duse, nascuda 
en l'esclat opulent de 
la l lum I els colors de 
Ics Ierres venecianes, 
ha mort a Piltsburg; 
la senstbililal múltiple, 
com els infioils reflexes 
de les cristalleries de 
Murano, de la gran a i -
Iriu, s'ha rxl ingl l a la 
ciutat més infernal dr) 
món. enlre les fumeret 
espesses de les fàbri­
ques, els xiulets eslrt-
denls dc les sirenes, la 
pols del carbó i les ale­
nades roenles i mons­
truoses de les fargues; 
Piltsburg, per l'eslrèpií 
incessant dels nart i -
ncls colossals i dels 
engranatges innumera­
bles dels enginys, pel 
soroll dels seus trens i 
el bal espès i xardorós 
que s'hl respira, és el 
veritable regne dcVul-
cà dels lemps moderns. 

La Dase ha aclucat 
els alls sola aqocll cel 
opac i dens, pensant, 
com hem indtcdl en co­
mentar, en el cel clar 
d'Itàlia i amb la imatge 

irisada de l'Adriàtic que tan estimava. Un dia ella mateixa deia: 
• Prefereixo l'Adriàtic al Medilerrà. Lesonesblavesilesvelrsblan-
ques d'aquest no es poden comparar amb l'esmeragda i les veles 
llatines vermelles, sangonoses com crepúsculs. Toies porten unes 
Inscripcions commovedores; A l rílorno. Per te.. El record dc la 
llar 1 el de la que els espera no abandona mai els nostres marins. 
Han escrit aquests mols que els vénen del cor, al cor via i palpi-
tdnl de llurs barques.» 

Les seves despalles, transportades dc Ptiisbnrg d Nàpols, a 
hores d'ara, després dc pu}ar Itàlia amant entre els honors I la 
dolor de les cinlals i pobles, ta reposen al cemenliri d'Asolo. 
Ihiranl el iraiecle, politks, artistes, literals, tothom, li ha rcndtl 
una flor, un record o una oració; l'úlllm tribut, pero, el que sera 
etern, ara ja l i tributa el seu mar estimat envianl-li la carícia 
lluminosa del seu oreig. 

CADLHS OPDFVIIA 
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E L O G I 
DELS MESOS 

A B R I L 

A c i u t . i l , I aLrlI c « C O n e í z peli arLrcs: dirías que Li passn p e r 

damunt í que lu deixa I r o u o i dc In « v a véala, d un verd tendre Í lluent. 
Acatat, aquests I r o s s o s , que poètica meni anomenem (ulles, són cl* que, 
c n combinació aint cl sol, fan aquell joc tan alegre dc pampellugiies en 
les cares dels que ki passen per sota, i aquell inquiet c l a p c j a l d omkrcs 
en la t em . 

A I camp, la verdor de l ' a l i r i l presento setanta se t canviants. Des 
del tosquejanl com una mar engarbinada fins a 1 ingenu c o m una espe­
rança infantil, cl verd, e n meravellosa competència dc tonalitats, l i o 
esmalta tot. Semlda q u e Imuna dc ladigar eL ulls í ¿J la cosa m é s 
ditltela d imaginar. 

Aquesta apoteosi dc verdor, no püdent-sc mfrudiiir d altrn manera 
en les persones, els encomana el seu equivalenli una j o i a fresca, un 
dalit esponjat, una nova claror a la mirada, una alinvada dc jovenesa 
al cor. Fer això Ics doncs, q u e tenen el secret de la gentilesa, corres­
ponen dignament a la generositat de I .-iKríl. posanl-sc a lluir el prodigi 
temptador de la nuca i la gràcia prenedora dels liracos. 

Oap altre mes, com I almli pol tenir-se pel m é s dc In joventut. 
Per disfrutar dc tan alia categoria, l'aLril. ultra la seva p r ò p i a inlluèn. 
eia, compta aml> 1 adjulori de les diades dc més escaient palronalgc per 
• ! jovent. 

Joventut vol dir ardídesa, lluilo, amkició de glòria. I . no vulen d i r 
això mateix el diumenge de rams i la selmana santa i el dissalte dc 
Pasqual Quin millor compendi podreu trotar duna vída dc jove que 
la fadigant pujada a una muntanya, ni quin millor estímul que una 
vitració de palmer, i llorers i I emtolenll d un núvol de victòria/ 

Per si encara aquestes f es tes , que acostumen a venir p e r I alrd. no 
fossin prou per consagrar-lo me» dels joves, cap a Ics seves darreries 
arrita lamlié Sant Jordi, persomticador dc la mes notlc joventut: 
cavaller alliLeradur d una princesa, coronal dc roses. 

Pel jovent català — que el volem trau • generós • triomfador — 
lots els mesos liaurícn de s e r cl mes d atril, 

BLAI. 

http://ciut.il
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C O L · L O Q U I D E T A R D O R 

k L L A . — Fa un any qup acompanyo la 
n o i a a to t a r r í u . . . A q u i , al R i u . 
venim dos cops cada setmana... 
Imagina si hc suportat fox-trotn, 
shymnis , mg- t imrs í tangos. 
Doncs, quí* vols que ct digui? N o 
m'acaho d'avesar als balls d'ara. 
Aquest i n l r r m i n a b l p arronsa-
ment d'espatlles, aquest c o o t l u l 

relliscar el» peus que sembla que no tenen força per 
a l ça r - se de terra , no m'agrada, vaja, no m'agrada. 

E1.1.. - X i t I N o ho diguis c n veu alta. Iotes aquestes 
dames i cavallers que ens volten c l menysprearien 
profundament . S6n c l punt d o l ç dc la coreografia. 

ELLA. — Vo l s d í r r Algunes tenen la meva 
edat i ¿ s probable que pensin exaclamenl com j o . 

ELI. Pclscr pensen com t u , p e r ò han 
fet j u r a m e n t de dissimular-ho. T u ets una v ídua 
excepc iona l . , per la boniquesa... 

ELL*. — Deixem-ho! 
ELL. - ... excepcional p - r la 

f i d e l i t a t q u e saps g u a r d a r a 
tutes les coses i l r l teu temps. 

ELLA. I qu^ hi tens a d i r : 
Soc-fidel al meu temps i , si alguna 
vegada sento desig de bailar, no 
é s paït escoltant aquestes musique-
tes d'ara, si nA els valsos i Ics 
polques de la meva è p o c a . . . de la 
nostra è p o c a , per q u è t u . balda-
ment hagis claudicat davant el 
ont'slep i e l pt i 'uún. lambí '- ets 
del temps «le la E x p o s i c i ó , oi? 

ELI.. T a m b ¿ ! I >eu me'n guard 
de negar-ho. I vist que entres amb tant coratge en 
aquest terreny re l l i scós , vui demos t r a r l e que tinc u n i t 
bona m e m ò r i a . Soc tres anys mds vel l que lú. . . 

ELLA. N n me n ' h a v i a pas obl ida t . 
EI.I.. Aleshores l a m b í deus recordar 

aquell cs l iu en q u è varem creure que ha­
v í e m nascut l 'un per a l 'a l l re . . . 

ELU. — E l ! A i x ò ha eslal 
sempre una o p i n i ó teva, 
e x c l u s i v a m e n t t e v a . 

E i x . — I '•- aparences... 
EI.LI. - Enganyen! !-a 

prova va «ts*er aclaparadora, 
r m sembla. I . 'est íu s e g ü e n t 
al que tan tendenciosa ment 
acabes de retreure, t u saps 
prou b í el que va passar. 

ELL. — Cert . E l teu prometatge 

amb l 'F.duard. l^uina e q u i v o c a c i ó ! (¿u ina e q u i v o c a c i ó ! 
ELLV I t u q u è en saps: 

ELL. — N ' o m í s vu i fixar-me en un punt . Si t'haguessis 
casal amb m i en lloc dc casar-te amb l 'Eduard , encara 
t indries m a n i : mentre que ara fa c inc anys que ets vidua. 

KI.I.\. — C inc . Exacte. V e i g que portes bé c l compte. 
P e r ò d 'on treus que fora un avenlalge la p r ò r r o g a del 
nostre m a t r i m o n i ; Hauria estat un desastre; a l e s h o r r » 
com m í s curt mi l lo r . 

ELL. — ( i r i c i e s ! 
ELLA. — N o entenc a q u è I rcucn cap aquestes «grà­

c i e s » . Per escursar el nostre suposat ma t r imon i no era 
i n d i s p e n s a b l e q u e 
t'apressessis a m o r i r t u ; 
podia apressar-me j o . 
- ELL. P e r ò una 

elemental g a l a n t e r í a 
m'hauria obligat a 

p a s s a r 
d a v a n t . 
-ELLA.-
C à I E l 
m a l r i m o -
ni hauria 
a c a b a t 
m o l l aviat 
c l teu es-
t o c d c 
c o m p l i • 
m e n t s i 
d e l i c a d e 
ses. Et co­
nec, p e r ­
q u è he co­

negut el meu mar i t i pels anys que t inc . Vo l s l ' h i jugar 
que si fóssim casats no seuries al nieu costat com ara: 

— ELL. — Per q u è no: 

— ELLA. — Per q u è estaries converhanl al 
Ci rco l del U c e a o al Pirineu c a ç a n t i&arts... 

a i xò , no fent s i n ó h i p ò t e s i s decoroses... ' l o t 
es tà m o l l h í tal com es là , creli-mc. 
Som massa vells per fer nous 

experiments d ' a c l i m a t a c i ó . . . 

— ELL. — A i x ò t r a d u ï t , al 
c a t a l à que ara H parla, vo l 
d i r ; r e » a fer. 

— ELLA. — N o facis aquest 
i r i ^ ^ ^ * posat tan f ú n e b r e ! . . l-a meva 

- - ^ " N ' '"a vc cap aqu í . , d i r e m 
\ fun...(Canviant de tót : Doncs, 

J s í . aquels balls no c m c o n v e n c e r á n maí . . . 
CAKI.M SOLUSVILA. 
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LA GASA DE LA 
SENYORETA 

ISABEL LLORAGH 

L'&mjmal \k lis 

P ^ . carrer de Muntaner, en el tros aristocràtic que va de la Diagonal cap amunt, entre les esplí-ndides 
• cases ediñeades i que s'hi edifiquen i que el converteixen en una de les vies més distingides de la 

ciutat nostra, hi ha la casa de la senyoreta Isabel l.lorach, de la qual casa — inaugurant Ics informacions 
d'aquest caràcter ens complavem a reproduir en aquestes pàgines els aspectes més sobressortinls. 

Els amants de les construccions notables la coneixen. Basta amb dir, per explicar aquesta curiositat, 
que va ésser construïda segons projecte d'un arquitecte tan il·lustre com cl senyor Puig i Cadafalch. 

Això pel que fa referència a l'aspecte artístic. Quant a l'aspecte social, la casa és, sens dubte, encara 
més coneguda. Sovint, Ics cròniques de Societat de la premsa resenyen actes que es celebren als seus 

1M tolt 
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sumptuosos salons. Pol dir-se que n'és un tema predilecte. Reunions habituals de la vida de relació, tes, 
balls, festes a obsequi d'artistes eminents que passen per Harcelona... D'aquesles, recent es encara l'oferta a 
la gentilíssima i eminent actriu italiana Vera Vergani i als altres principals elements dc la seva Companyia. 

Demés, la senyoreta Isabel Llurach acostuma lïgurar en totes les Juntes que d'uns anys a aquesta 
banda s'han constituït a Barcelona per servir de patronatge a empreses de caràcter artístic o benMic. 
Generositat que completa — no seria encara més propi dir que ennobleix? — una actuació continuada i 
rellevant com ben poques n'hi hagin entre nosaltres i que acredita una veritable aristocràcia. 

Amb raó, doncs, el nom de Llorach ocupa un dels primers llocs dins l'anomenat gran món barceloní. 



¿ t é . 

í 

CANÇÓ D ' A M E T L L E R 
A C l 6 CCMTOLLA 

L a flor xica itametller 
t é la finestra tancada, 
passa el sol i Insta i din: 
— S n r l enfora, enamorada! — 

L a flor xica d ametller 
es fr i sa cnm una amada, 
les cortines de sati 
t itulan amb la mà rosaa,!. 

/ ' e l biaix del finestró 
¡¡naila tola agosarada: 
— Qniti g a l á n tan ros i c lar l — 
/ obre d una revolada. 

k l col·lotge i e l besar, 
tot fou dins una abra(ai/a. 
A i , Famor del g a l á n ros 
i de la uñi ia gemadaf 

J 'ent t íMvnr, ge lós , ho teu, 
atia l a rnfnlada. 
A i . núvia del vel partit 
i de la trena esbullada'... 

JOSEP M . ' CIVÍÍ* nr Mi I.I.RK 
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\ CATARINA LAKIONI 

F E L I Ç L ' E N Y O R A M E N T 

F e i i ç m i l cops i 'enyouimcnl que, u n ih'a, 

cr idà a l meu cor: — E i , a l ç a e/s u l l s a l eel! 

Cerques entre tenebres l a n u t g i a 

i acaba i f a b a r e i x e t u n esleí . 

Q u i s ó n p e r tu totes les j l o r s descloses 

de ton p a í s a l 'a ire tebi i lleu, 

s i e l nou estel t è Prou c laror ae roses 

i foc p e r f o n d r e els m u r s m é s a l ts de n e u ? — 

A i x i d i g u é . I quan l a veu c a l l à , 

mon cot, a l ç a n t els u l l s a l cel, cr idà: 

— E s t e l novell, oh rosa sense espina, 

a i , s i a l g u n dia j o et p o g u é s col l ir! 

N o cm dir ies quin déu et f a l lu ir? — 

— S i — r e s p o n g u é — : l a bella C a t a r i n a . — 

VENTURA GASSOL 



Capelina di pa­
l la Rtoga. amb 
la copa reto-
beila de í in la 
del mafeit lo i 
X'uiirnif iimb UM 
vel de fantasía. 
( M o d e l de l a 

ta\a /.ewtsi 

Orighml ï elegant capell de pulla verda. 
V a n j l t t m i un galo de ' f in'» dKvj del mateix 
to i ormunentat amb bniduies de tolor. en 

lomia. ben singnlar, de nh/netes. 
(Model de la easa L i w i s ) 

I 

í aptll de pal la negra, amb l 'ala airosament 

al(aiia. ï fanl·isiàt ornament de cinta de S t i é . 

I Model ae l a casa Marcie) 

TRIOMFANT a r r ru ris capells dr primavrra, ris crrddors 
d'aquest rlfRanl complrniriil dr rinduiarnldríd (rmr-

tiína, rs troben, co^n és nalural, al ple dr la preparació drls 
idprl ls per a la pròxima irmporadd d'Istln. 

Una ben anomrnada casa parisenca, la dr |anr Blan 
chot, ha comn^at dr propugnar pr l retorn als grans caprlls. 
iniciant d'aqorsta manera la g u e m contra la petita •cloche·· 
K i posaran al seu costal les altres cases? 

No bi ha dubte qor el capell d'ample fomat resalla 
insubsliímble per al gran vestir, com lambé resulta quasi 
evident que el p r i i l capell tt ben a propòsit per al trajo de 
carrer i , sobretot, a cansa de no tenir gairebé ales, moll cò­
mode per anar damunt d'abrics amb coll al l . Sembla, doncs, 
que, en principi, podria arribar-se fàcilmrnl a un acord, delí-
mttanl-se els camps d'una I altra forma. 

Però la temporada d'tslln posa dos elements nous en 
toc i lots dos favorables, a simple vista, al capell gran: el sol 
I la desaparició dels colls dels vestits- Seran snticienls per 
restar panidàr ies al capell de campana, que amb tanta decisió 
tonlinua r l sen regnat? 

C a p e l l de 
t a l l a , blan 

tia de seda 
lel m a t e i x 
to i amb pell 

d estruç. 

'M.Hlelde la 

Marcie, 
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Airifs o iprl l de 
p n l l a g r o g a , 
vorejat de anta 
de moré t amo 
un * àom/Me/ • 
de roses p e r 
M I oniiimail. 

( M o d e l de l a 
casa yos/} 

No ens atrevim pas a conirsttir. La moda, cabalmrni per 
Id seva condició d'arbílrária, acostuma sovint a fer tríomrdr 
les solucions mis inesperades. Per això, el millor consell per 
dondr a una elegant és que adopti aquella forma que mis 
s'ddiRui a la seva figura, o sigui, la que més l'afavoreixi. 

Cal tenir sempre present que la missió de la moda és, 
secundària, i que, consegüentment, mai no han de subjet-
larse a ella els atractius personals, sinó que, per contra 
ella ha de servir aquells atractius. 

Quant als elements que entren en la confecció dels nous 
capells, domina un criteri moll ample, admetent-se les combi­
nacions més diverses, a base, principalment, de crin i de palla, 
de tul i moré i «ciré*. i, més que de res, de flors, la varietat 
i disposició de les quals ofereix un camp il·limitat a la 
fantasia. 

Pel que fa al color, hi ha una preferència natural per als 
colors clars, per als tons vius, que ritmen molt escaienlment 
amb les fortes tonalitats del paisatge, amb la verdor dels 
arbres, amb la blancor alegre de les terrasses dels grans 
Casinos, amb l'or i el blau de les platges. 

C a p e l l de 
pal la , eolor 
groc, vorejat 
i amb Vor­
nament de 
• t i ré* ver­

mell. 
{Motleldela 

casa 
Marcie) 

Sumptuós capell de crin negie, amb una cinla 
de moré a l voltant de la copa. una a l tra 
cinta de sal i Jurmanl «echarpe» ; amb bfO-

dèries de «c iré* de diversos colors. 
(Uedel de l a casa l·'elix) 

Capell de pal la , de color marró, amb i a i a tom­
bada per amunt i guarnit amb pell »beige>. 

{Model: Marcelle Rose) 



M I S C E L · L À N I A 

No fa «iiire, sentírem canUr a una rohlrjailora catalana un 
cuplet, expBanl , amb la diria que sembla inherent al t-rnerc. his-
tòrica jiicaresques dc rassociaciú coneguda JMT la Ku-Klun-Klao. 

I.'aulnr de la conçonrla de referí-ncia |M)tser h i ivÍ4 visi una 
folour-ifia per l'cslil il'a^UMla, repniduínl un w»]»ar d individus 
perlanyenLs a la famosa associació, el qual sopar, a jutjar pel» 
plats i|uc els encucurutxats sostenen, mi acredita pa» l'austeritat 
que prediquen, («er a determinats ordres, els components d'aques-
la ma-oneria americana. Realment, semblen una colla de desvagals, 
amb el conegut doble lema dc •tranquil·litat i lions aliments*. 

No obsUnt, contra el que Ics a p a r i í n d e s — que, en aquest cas 
s^n els plats curullat» de viandes selectes - puguin fer pensar, 
la Kii-Klux-Klan cada dia es n estenent i eixampla la seva 
hlfluèadli tan misteriosa Í poc s ímpMín com es vulgui. pen\ que 
molls consideren com a decisiva fins en qüestions dc suma im-
portimeia. Per no anar miS lluny, fa uns dics es donav» aquesla 
segureUl a propüslt de 1.1 pròxima elecció de president dels 
Kstali I "niu. Veurem. |>erò, si l'anunci arriba a complír-sc. No 
•^cria lami«>c estrany que fos cosa dels mateixos de l'associació. 

1^ salut dels infants és la més alta i 
ipacionstlel món civiliUat. Ptou i 

I pura de les 
preocupacionstlel món dvi l i l ia t . Ptou i massa que es fa sen­
t i r arreu cl problema de la natalitat, perquè no es procurí 
conservar la vida dels futurs bomes, envoltant la seva fragi­
litat d'ara amb un seguit de miraments de caràcter higiínic. 

La vida de l'infjmt — s'ha dit — vol, com les flors, aire 
pur i sol, molt de sol. Aquesta regla fonamental dc pueri-
cultum crea, principalment als grans nuclis ciutadans, amb 
la vida dc pis que els habitants hi menen, no poquei difi-
culUts. Per aixó, a fi d'cvítar-les en el que sigui possible, 
les ciutats més avençades es desvetllen per d<Har I inf.intena 
de grans pares, d'espaiosos jardins aire¡als í ass-ilrll-ls-

Ja és molt, p r r ó no é s tot. Qnedl la dificultat dc por-
lar-los-hi i depasejar-los-hi. Perla seva banda, l'-Adoplion 
Society, dc Leytonstonr, bo ha resolt per raíljá d'nqursl 
pelít colxe, en el qual |>oden |iasse)ar fins a deu criatures. 

i 

lleu's aquí un grup d'ex-
curslonialcs, emprant l'anti-
quíssím sistemu de ItKoinucíó 
que é» el camell, l'el qur es 
veu, les proeses dels tancs no 
els han acabat de convèncer. 
No seria d'estranyar aquesta 
preferència, si es tractés d'a-
trWCMW b d l l paisalge*. Sota 
aquest as|iette, I autonuibil — 

no es pot d i r que es 
faci certament rectimanar. 

Comentaris apart, aquests 
excursionistes integren la co­
missió visitadora anglo-amt-
ricann, íotograliadji al moment 
d 'arri lur a Ifech-Agha. a U 
V0( | «le Prisku, e»(teninl ser 
rebuts pel cap alarb, £1 seu 
objectiu era presenciar les 
festes anyals que es celebren 
a aquell gran oasi del Sahara. 
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E S T R A N G E R A 
A A n g l a t c r r . ) , I . ( m p i U «I , • 1 • [ t i r i | i . i r ( i t I r c l i a l l h l n ha 

p r o d u ï t ; c o m era t l ' c f t i K r a r , n o m b m s o » cTecte*, a l g u n i l e l l s 
tx -n í n n o s p i l a l . C n d ' a q u r t * ha e s t a t c e t t a n u n l p i r á d o n l : 
r n a r r f r r i m a l ' i n l l u è n c i j e x e r c i d a d a m u n t l ' c m c n U t p a r t i t 
p o p u l a r p e r la v ida d c c o r t n a n i a . l·l i | u c —'-n I n C B M t l 

I ' T la « e r a C o n d i c i ó d r m u l l p r * o d c t i l l es d r U p>'l í t ir% 
e n t r a t * a les s u m i t a t s d e l poder , n o p í x i u e s d^mes i d a m i -
s r l · l n s h a n t r o b a t j a o e » U n m p u n t d c I fObar w i c » d 
m o m e n t U n e s p e r a t c o m t e m u t d h a r e r - s r d e p r e s e n t a r a 
la O i f L M^s d una r e g a d a s h a p a r l a t i te l e s l n > l r w v i o a > 
d i e m - n e d e m o e r l t i q D C S donades [•• • la r e i n a M • • . a m b e l 
pro)m'isit . l i e n d-ar<ird a m b els c o r r e n t » d ' a ra , d e desencar -
r a r a r en e l p o s s i b l e c e r t e s p r i c l i q u c s p a l a t i n r H A i x í i l o t , 
en roí» d ' u n a d ' a i j ue l l e s d a m e s e l l e m o r u u • ha e s v a i t 

A m b e l fi d ' a c o n s e g u í r -ho , la t e n y o r a V a n d y e k ha o b o l 
a h n r h l e y R o a d una a c a d è m i a d c p r A c t i t | u e & COTtOHOea. 

S i g u i p e r l ' i n t l u è n c i a «le l e s h e n e m é r i l t - s « S o c i e t a t s p r o t e i -
t o r c s d ' a n i m a l s I p l a n t e s . , kígui pe! (|ue s i g u i , d C M é l tan 
les p l a n t e s c o m els a n i m a l » ca<U d i a s<Wi m é s respec ta t s i m#s 
e s t i m á i s . D i t r e s u l t í r n e l o g i de la n o s t r a c i r i l i l m c í ó . 

Pel • "• fa als g o s s a » , q u e en a<|uest m o m e n t v'>n e l * <(ue 
e n » i n t e r e s s e n , í s ( io t asnegurar q u e a lguns d ' e l l s t e n e n m é » 
s o r t qac mo l t e s |K-r».*v->, l i e n ates.-*, l i e n p e i x a t s , v i u e n a m b 
l ' e n v e j a l d e c o n f o r t de l e s cases s e n y o r i a l s . p a s v ) e n en a u t o i 
fins n ' h i ha q u e a r r i b e n a d o r m i r e l wiu d e la m o r t d i n s d ' u n 
m a g n í f i c pan te / i . l ' a r i s | í l a v à , e n t r e a l l r r * . m *òn l e * l m i o m » . 

I.t-s d u c s gosse lcs d e l t i p u g u i l l a , t an v ives i BÍm)k\tique», 
que a p a r e i x e n c n aquenta f o t o g r a f i a , p e r t a n y e n a In classe 
a fo r tunada q u e acabem d ' e s m e n l n r , L a s e r a mes l r e s sn , i M f » 
( i a i n s í o r l . n o m l g i n 1 sepnf . i r - se d ' e l l es n i |>cr anar-se a casar 
i f o u a i x í q u e f o r m a r e n t M b é p a r t d e la c o m i t i v a . M M t i que 
a m b la l í m i U c i A d e n o d e i x a r - l i - s p e n e t r a r a I V - s g b S i a . c o s i m u e , 
a m b t o t i l a m l x i m a « i m p a l i a , j a h a u r i a e s d e v i n g u t excess iva . 

A m b unes q u a n t e s i l o t i e n e s d e a l a d r o <¿a in«fo r l q u e h i 
, Ics ( S o c i c b i t a p r o t e c t o r e s , h a u r i e n dc p l ega r e l r a m . 

\ - satxKta la d i s c r r c ï A i 
l ' a d a p t a c i ó a l t c o r r e n t s de 
t ' í p o c a d e l » ac tua l s raonar-
i | u c " anglesos. S ó n gent d e l 
seu t e m p s , q u e a c o r d e n a m b 
e l r l l m e d e l pals, s aben t que 
la s e r a f o r ç a es f o n a m e n t a , 
p r e i i s a m e n l , e n a q u e l l a c o r d . 

A q u e s t c o m p o r t a m e n t 
n o els p r i r a , s i n ó a l c o n t r a r i , 
d e p r e s e n t a r - s e d e t a n t en 
t an t a m b la m a g n i f i c è n c i a d ' a l ­
t r e » è p o q i m . H i a f e g i r e m i 
l o * q u e U l p r e r r o g a t i v a é s , 
t a m l i è , una r a ó d e la s eva fo r ­
ç a . E I d e c o r a l i r i s m e f* a t r i ­
b u í e ssenc ia l en la re ialesa. 

K n la fo togra f i a a d j u n t a 
a p a r e i x la ca r ros sa d e l s sobt-
r a n » a n g l e s o i , q u e s u r t e n d e l 
S l . J ames pa lace a passejar 
p e r la c i u t a t d e L o n d r e s , se­
g u i t s d ' una b r i l l a n t c o m i t i r a . 



PROSISTES CATALANS 

I I O R I K O M À A T I C A M 

o recordo amb et foll euiusiasmc del 
irionT definitiu. Fou la primera rosa 
de la llarga garlanda que dolçament 
ha lligat les nostres ànimes en amis­
tat espiritual i eterna, oh adorada 
desconeguda. Fou tol jusl publicada 
en la -Il·lustració Catalana- una de 

mes pobres fantasies d'adolescent. Un capvespre rúfol 
d'octubre oprimia mon esperit amb Iota la tristesa lar-
doral. Les fulles seques, arrencades de les branques per 
un venl furiós, s'estremien violentment pels espais, s'arro-
cegaven pel fang i, arremolinades, desaparexien, com 
empeses, per un vèrtig persecutorí. Una pluja fina, gla­
çada, imperceptible, punxava els vidres del meu balcó, 
com si mil enemics invisibles volguessin violentar la 
meva biblioteca per abufelcjar-me. Les poques persones 
que transitaven pel carrer, fixa la vista en terra, per 
por de mullar-se els peus, semblaven condemnats a no 
poder jamai contemplar el cel. Era una hora de descone­
guda malenconia, de suprema enyorança, d'aplanament 
moral, que gravitava sobre mon cor tràgicament espantat. 
I, amb tol, aquella hora negra no lou altra cosa que les 
exageracions de fosquedal amb què els escenògrafs pre­
paren ta major brillantor de l'apoteosi... Et carter, entre 
altres plecs indiferents, em lliurà el vostre primer bitllet 
perfumat. L'estic 
vegent encara i el 
contemplaré tota 
ma vida, com se 
mira la primera 
corona de llorer 
rebuda de mans 
femenines. E! re­
cordeu, ma bella 
desconeguda? Hn 
ell evocàveu a 
Lord Byron, en 

l'ombra d'un desmai que reflectia en les aigües blavoses 
sa verda caballera. |o vos vaig veure, amb ma imagina­
ció febrosa, abandonada sobre el prat, contemplant, a 
través de la lectura de mon idil·li, tot un poema d'amor. 
Vos veia vestida de blanc, una diadema de roses le em­

presonava l'opulència d'or de vostra trena i el sol, lamiçat 
pel ramatge, projectava sobre vostre cos virginal una 
misteriosa penombra d'ondina. La revista havia caigut de 
vostres mans, com una fulla del llibre de vostra vida i els 
ocells componien, amb sordina, l'acompanyament a vos 
tra romança sense paraules. Vos ho vui confessar tot 

en aquesta bella 
hora de confidèn­
cia. El meu pri­
mer impuls, pubre 
orat desvanescut! 
fou rectificar da­
vant t' espill el 
desordre de mos 
cabells i, con-
templanl-me llar­
gament , menys­
prear la humani­
tat. Perdó! 
Per nostra cor­

respondència posterior, més que per vostre primer escrit, 
m'he assabentat que sóu romàntica — romàntica dis­
creta — i no seré jo qui rompi l'ends de vostre encan­
tament. Vos martiritza trepitjar els camins per on la son 
pelegrinatge la majoria dels moríais; no vos agrillonen 
els fantasiosos capricis de la moda; somrieu als buits 
discursos dels parlamentaris; no sou compresa per un 
sol dels qui habitualment vos acompanyen; aspireu a un 
ideal, confosamenl difuminat per vostra fantasia en aque­
lles eternes niïs d'insomni que circumden vostres ulls 
d'ombres misterioses; haveu sigut vicliraa d'una passió 
no compartida i la dolorosa prova de la vulgaritat de 
l'objecte de vostre amor gairebé ha secal la deu de 
tot afecte. Vos sentiu, a estones, religiosa fanàtica i 
aiea; invoqueu a Déu i a Llucifer; creieu en bruixes, en 
fades, en sàtirs, en sirenes i en heròics semi-déus i vos 
burleu de la mitologia; exalteu la Justícia i els criminals 
passionals; acaroneu mil voltes l'idea del suicidi com un 
bell gest per caure en la eterna pau i vos espanten les 
inguretals del més enllà; vos sentiu nina innocent, tota 
ingenuilat, i vella torturada prematurament pels desen­
ganys; vos aixequeu, en ales de vostra imaginació, a les 



regions més pures de la llum per amagar-vos lot seguit 
en les runes on s'ajoquen les aus de nit; sou harmonia i 
i desacord; foc i glaç; claretat i ombra; infern i cel; àngel 
i diable; felicitat i desesperació; odi i amor. 

Quina edat teniu, la meva bella airaia desconeguda? 
No voldria jamai endevinar-la. Per mi teniu l'elernital 
d'aquelles cales amagades misteriosament entre acantiláis 

feréstecs que. una volta contemplades, perduren gravades 
en nostra memòria amb xifres d'inesborrable melangia i 
l'instant d'aquella flor que, sense voluntat, trepitgem en la 
muntanya; per mi heu viscut més que'! sol, lluminària del 
món, i menys que l'humil cuca de llum, oscil·lant fanalel 
dels jardins abandonats; sou la eternitat d'un desig no 
satisfet i la fracció d'instant del plaer suprem; la llarga 
remembrança d'una hora trista i la visió instantània d'un 
ideal que un cop ratllà el cel de nostra vida com un estel 
volador en nit d'estiu. 

Podeu ser verge o casada, mare o xorca, jove o vella, 
però no teniu família. La prosa que la injustícia social ha 
senyalat a vostre sexe en la llar és indigna de vostra espi­
ritualitat. Sou una visió shakespeariana en el més abs-
còndit d'una boscúria sagrada. Vos esteu eternament 
seguda davant un clavkordi, amb una sonata de Chopin 
tot just començada, i un pitger de violetes premsant un 
llibre de George Sand que es destaca en la llum d'una 
finestra de la Cartoixa de Valldemosa. Uns tapissos amb 
églogues virgilianes empaliicn els murs de vostra celda 
i uucs figurines de biscuít ballen cerimoniosament un 
minuet en vostre étager, mentrcs un llebrer anglès, amb 
posa elegantissima, filosofa satisfet a vostres plantes. 

Sou erudita, adorada desconeguda, més que pels lli­
bres, pel vostre fi sentit d'elecció, però entre aquells no 
vos haveu acontentat amb el Zorrilla, ni amb el Duc de 
Rivas, ni amb l'Espronceda, encara que dels mateixos 
conegueu el -Don |uan-, el -Don Alvaro- i - E l Diablo 
Mundo»; vos sabeu de cor a Goethe, Chateaubriand, a 
Lamartine, a Schiller, a Víctor Hugo, a Mussel, i a cent 

d'altres. Escolliu de cada un el més romàntic i aixequeu 
amb vostra fantasia brillant aquells castells encantats de 
la costa brava, on, de-
safiònt les ones, vos vé 
a cantar serenates el 
dolç Irobraire quf, de 
terrts llunyanes, des­
conegudes, ha vingut 
atrel per la fama de 
vostra formosor És 
d'aquell arsenal d'ima-
pinacions extraordinà­
ries d'on brollen aquells 
parcs silenciosos, ban­
yats de llum de crepus­
cle que velluta sos par­
terres coronats d'està­
tues gregues, mig tro-
cejades per les curses 
desenfrenades de ca-
valcales de Walkiries. 
Entre les planes d'aquells poemes, heu endevinat el soli­
tari cementiri de vostres il·lusions, mig amagades per l'eura 
i ombrejades per llargues corrues de xiprers que, com 
sentinelles encaputxats de dol, els fan guàrdia d'honor. 

No sóu vos de les desgraciades que, després d'una 
indigestió de lectures estúpides, es dediquen al vinagre 
per esblaimar-se i al te per aprimar-se i a la cocaïna o al 
opi per somniar despertes, mentre decideixen la posa, 
l'hàbít í la metzina amb qué aparatosament deixaran sa 
inútil existència. Sou una dona indefinida de les que Déu 
col·loca en el món per confusió dels homes que tenen la 
mania psicològica. 

Quf sou, doncs, bella dama desconeguda? Com vos 
dieu? On viviu? No m'importa esbrinar-ho. Per mi sou 
quelcom espiritual que sura damunt les misèries de la 
terra, sou i sereu sempre la llum que en un capvespre 
tristissim de tardor animà mon esperit amb una esperança 
en l'esdevenidor, sou i sereu la visió gloriosa d'una dona 
emocionada per la lectura d'una fantasia autumnal, con­
cebuda per mi en plena joventut. 

CARLES DB FORTUNY 

II Init'jdoni dr ! «• 



I A miMla dfl l l f M M dr [ i l i i m i dilTcilmcnl 
' m pordMl dOMII m »umiiluo«iital com 

i | u i d i u ÍnHii)H'ral)lr. V m ITIIMIII de tcm|trc. 
l o VUW <lr p lMM, Iwnic í l > l i n » d Í 9 a l -

hitra. CtdSVé ftimlHili^mr tmilt r \ ac t r de U 
nrA< i.i i d r l;i drlic.idd . i d'un.i duna. TamW 
é l un o U l C l l c»raicnl¡»»Ím a Irs se ves 
man*- Si I n i lcN ínfanls wmhlrn íele» a 
p>QtJ (wr j··E'ar ' n^Mk. Ir» mans de 
duna hu «rmhlrn per )iij¡ar amb nnos de 
plomi. - I t rn altrament ha dr dir-sc deis 
blMnMh ' l u r innovador» de m a l gust pro-
rarro d'it i ipt>Mr, i de mí» d'un roonnler i 
MCafl d r lantr» i Untes m e n n d r Unse».— 

Kn una ( " t a d r nit, fahretut. r l »-an« d r 
p l o m a ( \ • n · u l · a l i t u l l · l r . D'una buda , c o m ­
p l e t a la •Inilette· i , d r l'allra, promrl a la 
«jue el porta una pila d r serveis. No (ractrm 
d r sortir a defenur r l convencional llen-
^ u a t ^ r d c l vano , A i x ^ í a cosa d'adolescents. 
I'crí», en canvi, b t a d r r rcon í ixer que, en 
mans d'nna i l o n a , r l vano ¿* un revelador 
com p o o n ' h i hag in d r U rslnts del seu es­
perit. I una dona - fina c o m H de mena — 
«ap a profit.ir-sc'n, tot deixant c r e u r e a 

I homr—su|>rifi<ial « l u r H ell cl que en 
t r e u pnifit. |»rU d r K o l i r i m r n t a que li per­
m e t de (er , i que, grnrralmrnt. no sda pa» 
• ¿ a i r e s mí» que els «|ur e l l a vol que faci. 

\r% Mografir* que a | M r r i x c n co el» an­
gles superiors d aquc-sla plgina 
s/m testimonis lrrecu»al>ln de la 
oumpluo-ola l «¡ue hem rromegut 
GOM inheirnt al* vano* d r ploma. 
Kn la de la drrta, la H r n y o r r t a 
l í o c l i v , de la ca«a I.ewi>-Kaucon, 
de Parí», llueix un ric vano de 
plomrt d'estruç, la pompa del 
qual la realça magnlticamenl, 
r m i i L i i c a n t gentil l o í t r e . Fn 
la d r I rsqurrra, el vamt d r p l o ­
mes, mis que realçar-la, pot dir-
se q u e •vi-strix·, amb elegant 
originalitat, la celebre artista 
d e la •Paramount· Nita Naldi. 

MODES DE SEMPRE 
I MODES D'IRA 

T OUETI'RA de la lumhadr Tut-an-Ka. 
men influí, com í s salmt, de manera 

ben poderosa damunt ela gustoi delí nos­
tres darrers tempa. Art , moblea. indumen-
t i r ia . ris prti ts I flUUl oli)ectrf, tot anA »<t-
metcnt-se. d'apiop o de llunj-, a aquella ex-
tranya influencia. Ni la « p u c o ae n'alliberi. 

Sospeans. ara eom ara, r ía trehalis de 
l'aHudida oltertura. a>|urlla rrpercuaiiiíS no 
ha cessat del l o t t 'oa Imna prova la lenim 
en la fotografia central d*aqur«la plgioa. 
en la qual n pretenia una altra gentil i co­
neguda aclna de la aParamounti, BcttT 
Coni|«son, lluint un elegant tra(o egipci, 
amb el sena dulilr rnamoraria a m í » 
d'un Faraó, si tornaven. Tan b í l i cacau. 

Va, ünalmrnL un Htodol dr pijama, prr-
srntal [wr la CHI Paul Poirrt, de Paría. 

De fa un quant temps, r l pijama lluita 
liravamrnl (KT imiKHtar-iie. T í una pila d r 
raons per aconscguir-ho. 1.a comoditat, un 
innegable aire d'intifflítat, \ sobretot, la 
Ii>rça de la seva aliada qur í» la mmla. 
Però. aiximateix. s'al·lrgurn una altra pila 
d r raoas en contra. Qur el pijama resulta 
propens a fer ova i r la t^nur polsina del 
pwlor, que atorga una mena d aire confu-
siooari i que lleva l'eocls de la feminilat 

Aocm a dir que ai|uest CDCÍS 
va tenint en mollr* dones Icnc-
mic major. I-a moda de portar 
bastA. la de fumar, la de tallar-ac 
ela cabell* no Bttra cosa que 
b f l l a t a llinradrs ¡K-r arribar-hi. 

F r a n c a m e n t - Í ja drixanl de 
luinda r l cas |Mirticular del pijama 
— no saliem compendrr rom pot 
trobar patttdArirs l'alnurda d i r ia 
dr maaculinit«ar-sr. En bona hora 
que rs reconeguin a la dona tots 
els drets qur per la seva capaci­
tat li corresponguin, però conser­
vant la'seva exquisida condició. 
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CASAMENTS 
DISTINGITS 

Setnrra Antònia Moreno i Olivella 
Sfrtxor Julià Garcia i CarM 

1 

Senyora Maria Mir d 
Sen\or Vklor Farrh 

Plioio • Kaiudi Senyora Maria Sanmarli 
Senyor Rafel Careia 



DIADES TRADICIOfiALS 

LES BARCELONINES ANANT 
A SEGUIR MONUMENTS 
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FESTES I I n n U T O i 

LES BARCELONINES A LES 
CARRERES DE CAVALLS 



\ESTOR LOPEZ O L'110JIE-.HOSCA 
Divendres Sani, al migdia, va donar se un singular espectacle a la nostra ciu­
tat, en plena plaça de Catalunya. El grínipador portugués Néstor López, 
«onegut, per la seva agilitat, per •rhome-mosca-, va enfilar-se, per la faixada, 
lins a la cúpula de la casa que s'acaba de construir a l esmenlada plaça i que 
fa xamfrà amb el portal de l'Angel. Presencià l'espectacle una gran gernació. 

itrISk 

4 MOSTCAliM 
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1924 

AS ATOLE 
FRA X C E 

.II.JIOHFK.I 
l <iAI,ÍCIA 

França, la Ierra gloriflcadora deis 
seus homes, acaba de celebrar, amb 
l'esplendor que la caracteritza, la 
dala de complir vuitanta anys un 
dels seus escriptors mis eminents, 
Anatole l-rance. Amb aquest mothi, 
s'ha reproduït profusament el seu 
relralis'hanpublicat centenarsd'ar* 
tides lloant la llarga labor del gran 
literat i historiador, no falianl-hi 
per bé que fessin les salvetats de­
gudes, a causa de la Ideologia 
ultra-esquerrana de rhomenatial— 
ni les publicacions de dreta. Nou bell 
exemple d'unanimitat patriòtica. 

L'alt poeta d'-Hores lluminoses^ 
ocupa el lloc d'honor de la nostra 
actualitat literària: d'una banda do­
nà a la 'Lliga Regionalista* una 
molt interessant conferència demos­
trant i L'absurditat dels dubtes sobre 
la personalitat de Shakespeare *, i , de 
l'altra, ha estat elegit president del 
-P. E. N . Club- de Catalunya, dele­
gació del de Londres que acaba de 
fundar-se amb els millors averanys 
i en la qual pol dir-sc que figuren 
tots els escriptors nostrats. Cal es­
perar que aquesta fundació arr ibarà 
a tenir veritable trascendéneia. 

I s l iuU A l conjur de 
aquest mot conds, 
mateix que a tra­
vés d'una ampla 
balconada, apareix 
de seguida davant 
nostre, en naluralfs-
sima concredó de 
desig, una clara vi­
sió de mar, una ser­
pentejant visió de 
riu. I una i altra es 
completen — espe­
cialment I per impe­
r i d'aquell propi de­
sig — amb dues de 
les seves més temp­
tadores ofertes: cl 
p o d e r - h í tripular 
una b a l a n d r a ; el 
poder-hi matar les 
hores de calor, l l i u ­
rats, sota un ombriu 
refrigerant, a la pa­
cient tasca depescar 

amb canya. 

> 
Esplèndidament ex­
pressades queden 
una i altra en a-
qnesls dos boixos 
d'En Canyellas. A l ­
guna vegada hem 
reproduït altres ex­
cel·lents p roduc ­
cions d'aquest dis-
tmgií artista, pro­
duccions que, com 
les d'ara, tenien per 
objecte s e r v i r de 
marca a l'establi­
ment per a venda 
de capells que el 
senyor Prals té al 
carrer de Femand". 
Una manera tan be­
lla i simbólica d'o­
ferir gf neres. per bé 
que selectes, d'us 
corrent, mereix tota 
la nostra simpatia. 
Per força han de ser 

de primera. 



E L S E S P E C T A C L E S 

MEMCà SSKOS 

Kl lapse de temps 
que correspon al nos­
tre comentari ha estat 
realment, pel que la 
als espectacles, una 
tongada d'una inten­
sitat i d'una varietat 
ben remarcables. Ja 
és tradicional que la 
temporada e scèn i ca 
dc primavera resulti 
la més brillant de 
totes, a Barcelona. 

E l Liceu ens ha 
ofert la delícia supre­
ma dels «Ballets rus­
sos*, actuant-hi la 
Companyia que diri­
geix Serge Diaghilew. 
L'espectacle és popu­
lar—amb la populari­

tat que pot tenir un espectacle a preus elevats—entre 
nosaltres. No ens cal, per tant, fer «Hra cosa que deixar 
consignada aquesta nova manifestació d'art ben singular, 
que obtingué, com sempre, el favor del públic selecte. 
Amb la repetició de ballets altres vegades aplaudits, com 
• Kl príncep Igor». «Cleopatra» i aquella meravella de 
• Petrouchka*, els ballarins russos ens donaren a conèi­
xer, entre altres, tres produccions molt importants: «Kl 
tricorni»,—esceniticació de la novel·la d'Alarcon «FJ som­
brero dr tres picos», feta per En Mar-
líneí Sierra, amb música d'En Kalla i 
decorat i vestuari d'En Picasso—d'al­
ta valor artística i riquíssima d'ironía; 
• Contes russos»—un d'ells, la llegen­
da de Sant Jordi?,—estilitrats amb una 
trac > alhora amb una ingenuïtat vera-
mrnlmrnt encisadores, í «Pulcinclla», 
nou testimoni del geni de Strauinsky. 

El Barcelona, entre les seves habi­
tuals ràpides presentacions de Com-
MfiyiM castellanes, ens ha brindat 
l'avincnlesa de poder fer coneixença 

. I . H . I L I . I D I S . I I t . l 

T E Í T R E CATALA ROMES 

r o x i - A X T i A D i R i n i r i A 
l * B L I t H A M A T D I l O 

J O H K P P U T S I l ' A O K H 

Obres nacionals 1 estrangeres 

Espectacles per a infants 

D a r r e r a d e s e n a de maig: 

personal amb l'autor-
actor francès Jean 
Sarment. Sarment és 
un autor molt dis­
cutit i sovint atacat de 
manera molt forta per 
la crítica parisenca. 
Això ja vol dir que 
en el seu teatie hi ha 
d'haver alguna cosa. 
Aquesta cosa, sens 
dubte, no é s encara 
una fruita ben madura, 
nu passa encara descr 
una llum vacil·lant; 
però va prenent una 
forma personal, és a 
dir, diferent de les que 
se'ns acostumen a ofe­
rir. Posats a haver dc 
senyalar com a la més 
reeixida de les seves obres, ens decantaríem per «Pe-
cheur d'ombres», d'una sensibilitat i d'una vàlua més que 
estimables. Aixímateix el seu art d'actor es fa aplaudir. 

El Komea, darrera d'incessants temptatives, ha trobat, 
cap a la fi de la temporada, «l'obra». Aquesta obra H 
•La dona neta», comèdia, en tres actes, de Prudenci 
Bertrana. A l'endemà de l'estrena, els crítics, amb la mà­
xima unanimitat que ta professió comporta, en feren 
l'elogi i el públic l'ha subratllat llargament acudint i sor­

tint del teatre amb sincer entusiasme. 
La comèdia s'ho mereix. Es una obra 
personal, ben vista, i encara més ben 
dialogada. L'eminent escriptor que és 
En Bertrana s'hi palesa constantment; 
l'humor campeja en totes les escenes; 
i del començar a l'acabar se n'exhala 
un aire de cosa sana, fresca, viscuda. 
En ñ, que el públic s'hi troba bé, i ja 
sabem que aquest és el secret dc 
l'èxit. Per més sort, «La dona neta-
ha pogut comptar amb una intérprete 
única: l'Emília Baró, tan comprne-

PHl'DESCI HERTRAS.i 

T E A T R E E L D O R A D O 

T f l M P O R A O A Om. V A R I • T C S 

CADA D I A . T A M D A I N I T , 
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L i j « n ( i l i e m i n e n t a r t i l l a 
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irada amb cl personatge que, si no 
s'hagut-s abusat del mot, diríem que 
en fa una veritable creació. Saludem 
amb toia la simpatia i amb els millora auspicis l'entrada 
«definitiva' d'Kn Bcrlrana al tpatre, tot promclent-nos-en 
per la nostra escena bells i positius beneficis. Així sigui. 

Al mateix Romea, tres representacions—«Les ailes 
briss^cs», «Tcndresse» i <Cliarly«—a càrrec de la Com­
panyia francesa de l'eminent actriu jeanne Provosl. L'an­
tic teatre del carrer de 
l'Hospital no es cança de 
demostrar que, tot manlc-
nint-se teatre «català», és cl 
més *europeu> dels nostres 
teatres. Felicitem - nos-cn. 

I/art frbvol continua te­
nint cl aeu lloc d'honor a 
Eldorado. Una darrera l'al-
tra, hi van passant Ics co-
blejadores consagrades rei­
teradament pel públic. I, 
amb tes coblejadores, Ics 
dansarines i els excèntrics i 
els il·lusionistes... última­
ment hi han triomfat de 
manera especial les Ires 
germanes que porten la de­
nominació de «Las Kavorí-
tas>, la personalíssima ma-
quietista Amàlia d'Isaura i 
la gentil i popular Mercí-
Serós. L'actuació a Kldora-
do de l'artista parisenc Mau-
rice Chevalier fou aprecia­
da degudament i celebrada 
des d'un principi. Darrera 
de tan assenyalades actua­
cions, l'Empresa d'aquest 
teatre compta amb una re­
aparició que era ben espe­
rada pel seu públic, la d'una 
coblcjadora tan coneguda 
com aplaudida: 1 .1 Cioya. 

E l Novetats — que no 

J B M S A U M E N I 
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sabem per quins set sous deixa ente­
lar cl seu antic esplendor i apareix 
actualment com abandonat—s'animà 

epissòpicament amb Ics funcions de la simpàtica Compa­
nyia argentina Kivera-dc Rosas. E l cartell, com acostuma 
a passar amb els aplecs de comediants que corren món, 
varià gairebé cada dia, alternant les produccions euro­
pees amb les americanes. Aixímateix el treball dels co­
mediants oferia aquella cohesió que caracteritza Ics 

actuacions que porten 
un cert temps de durada. 

El Tívoli ha canviat, sinó 
de gènere, de Companyia. 
L'eminent tenor català Emi­
li Vendrell i el veterà i po-
pularíssim baríton, també 
paisà nostre, Emili Sagí-
Barba en són els puntals. 
No cal dir amb quina satis­
facció per part del públic. 

El desgraciat incendi de 
l'escenari del Principal ha 
traslladat la revista que s'hi 
havia d'estrenar al Goya. 
Es una llàstima. Totes les 
coses volen el seu moment 
i el seu ambient. Un canvi 
de gènere lan sobtat i, so­
bretot, tan oposat, no pot 
portar, a la llarga, cap pro­
fit a una sala d'espectacles. 

Esmentem, finalment, la 
obertura d'un altre cinc: du 
el nom de Reina VicuVia i 
és situat al carrer de Va­
lència, entre els de Claris i 
IJúría. E l local, construït 
expresament, resulta es-
paíós i és decorat amb so­
brietat i bon gust. Decidi­
dament, Barcelona és la ciu­
tat dels cinemes. Potser a la 
dreta de l'Eixample ja hi 

AftAMfa» f'Ita una sala distingida. 
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A G È N C I A G E N E R A L F E R C A T A L U N Y A , A R A G Ó I B A L E A R S 

C l a r i s , 9 8 . - B A R C E L O N A 

M 
M E A 

E l s mil lors magnetos i buf i ïes a lemanyes 

C . C O R N E T , E N G I N Y E R 

B a r c e l o n a : Cort* CnaUnw, 4S1 - T d . 35 H . 

JOAN DRAPER 
(BUi) 

Anotacions 

Dietari d tin nedador 

B A R C E L O N A 

M C M XXIV 

Sortir a a primers de juny 



C A S o u m 
MtBt CSllUT I f/imij£ 

Dra. Teresa Campañá í Cassi 
b kMra M fe«Mi * M - • M n « h 
IMHt * M M « f l ^ W Tmlaki ft M l • 

n t a n n i t l l i í l i l M M W . n L - M t 

JOIES V I L A N O V A 
Unió, (. 

Casa Roca S ^ » ? 

DK. LLUÍS Dli MARCH 
NAS, C O L L I URKL1.ES 

E I - • r edu í d«t Dr. Mourf «• BiiidcBl 
na N. I*, L' • ( « A a l i í 

DR. J A U M E SOLÉ 
Roger de Flor. if>4 

Initilut Quirúrgic 
EKrigil p«U D - Emili Moragdt ! Siile PC>CJ 

Girom*, ; j . /ra/., a' 

J . R O C A . S . e n C . 
A n i r a c l i a , Cok per « ca l cUccIÓ I cuinca 

S e r r c l a domici l i : M U N T A N E R , 9 * : T e l . W l G . 

B E L L E S A 
L·IU'F dUfiCi • MM* - tallH - Tlnrn. K. 

INSTITUT O E MASSATGE 
Rambla del C t n i r e , 7 - (<U<ui del Lken) 

M A L A T O 
Mode» 

Rambla C a l a l a a r a , 9, pral . 

DR. FRANCISCO X . CAIKÓ 
Countia dr 1 a ) • Rooda Sani Pere, 74, pral . Z.( 

Ronda Saal P « . . 56. 2 ' , X" - Telíloa 261 S. P. 

C A L Ç A T S S I M O N 

G R A rsj R A B R I C A 

Saldo al delall a preus barallsslms - Moslres, caltals amb petits delectes, etc 

Lluït, 2i (darrera del Parc). Iram/'uj 41, i autatus li 

S A N A T O R I P E R A D I A B È T I C S 
CARRER D E N E G R E V E R N I S ( B O N A N O V A ) - B A R C E L O N A - T E L É F . 6.346 G. 

SteMl un del. indret* mit agradMoi ! .1 m i . l i del. T o l u n u d . Barrdona. prap d . l ' n l . c ^ d . U 
" d.l c r r i l ... S u r i l i d<l. m a n a del w n f Mununc. . . • ,~ , .,„ | . . . . ,1 ,1 cu t . r V-i-i.nk 

C u i n a dc rec im, labora lor i d ' a n à l i s i , personal especial i tzat . 
T r a c t a m e n t d i e l cc l i c de la diabetes : T r a c t a m e n t per l ' Insul ina 

Dirccor: Dr . R . C A R R A S C O F O R M I G U E R A 
Anllc i T a u U a f F a U n r i l . .mbr . docn.cl dc 1. l l . . . r d Mriical Sckool dr Bo.™ (E . I .U Unlud Amiró.) 

CONSCKfOM 
pioiiici, ut, mciu i i - nuío i on •, 

«OfffiS Dfi COSSllirA: 
DIIIITS. Duou i tnum, » om i DOS o » i n DI DUS 

B O M B E S : T U B E R 1 E S : M O T O R S 

T A L L E R S R A U R I C H Je J . R O I G I C H O V A R 
B A R C E L O N A 

MUNTANBD, 53 (BNTBB DIPUTACIÓ I CONSELL DE CENT) - TELÈFON 2390 A. 

VÍDUA DE W. GUARRO 
F À B R I C A D E PAPER D E T I N A • Fundada en c l scKlc X V I I I 

Proveïdora del paper segellat de 
les Repúbliques Argentina, Xile, 
Perú i Uruguay. — Paper dc 
fil de Iotes menes. Paper 

de barba. — Paper ofici. — Pa­
per per a edicions. — Paper 
tela. — Paper especial per a 
d i b u i x . — Cartrolines. — 

Cartrolines de colors. — Car­
trolines de fil per a cartes. — 
Targes. — C a r n e t s . — So­
bres. — Estotxeria, etc., etc. 



Qui no desitja ésser eleg'anl ? 
L a casa de la goma li « f e r e i x o c a s i ó d'esser-ho 

ROYAL 

FAIXES TRICOT GOMA TOT SEDA: 25 PTES. 
NO DEIXI DE VISITIR-U. QUE Bl TROBARÀ ELS DARRERS MODELS NDNDIALS 

PER UNS DIES: faixes tricot tot goma a 11 i 13 ptes. 





C A I X A M U T U A 

P O P U L A R 

ECONOMAT D E BARCELONA 

E S T A B L I M E N T M O D E L E N T O T A C L A S S E D E Q U E V I U R E S 
C A R N I S S E R I A - P E I X E T E R I A - U L T R A M A R I N S 
F R U I T E S - V E R D U R E S I C O M E S T I B L E S 

RAMBLA D E CATALUNYA. 80 - TELÈFONS ,557 - .79 G. 

E S T E V A I C O M P . E N C T A . 

L a col l cccio mci se­
lecta 1 e c o n ò m i c a 

V A N O S 
Passeig de Gràcia, n.0 18 

B A R C E L O N A 



A í a i t i s h i g i è n i c a m e n t 

A t a i t i . s de pressa 

A f a i t i s lié 

orní 
Usant la P A S T A N I X 

S iifmtnrà ràpulnmrnt, a^ra<lal>le-

mrnr, prrtcctamcnl, 

N o li quedarà la cara untaila. no 

In «cutirá cremor o irnrnció Àesprés 

•1 aíaitnr-xe. 

Eliminarà el jabó. la brotxa, el í 

poleix i lolj cl* altres otiectes tan 

expoiais a culiivnr microbis. 

1 í i in .u i . in t - lm en pcrlummri, arojue-

iWa c l c , al preu Ae n'So pf»»elr» luL. 


